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RESU''10 

n ".r.ift" cln RPcÔncrivo é uma elas á.reas tipo para os ostrél-

- ~. nR'o -narinhos do Jur.~ssico Superior?/Cretáceo Inferior do 

, .- i. í'fll ~ junto.'11cnte ·com os palinb:norfos, são os prinçipais 'fós 

se.:i.s ut-.Llizados no zoneam e nto bioestratigráfico da sequência nao

:t 4. r il 1H d <ls bacins ·se:H:nentares do Brasil. 

q pr e sente . tr;::i.balho trata princ ipalmente do zoneamento e 

co~rolaç:ão hioestratigráficos · co!TI base e:n ostracodes de dois po -

c os ô ci. bacia do Recôncavo. são tampérn apresentados cartas -hioes

trn t i g ráf icas e s eçao correlativa desses dois .poços. 
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7 I G'Jtti\ 7 

l ::lpn 1 e locnl i zuç~o dos poços cstud0do s •••••••• 

. lu n~ ~~nl6~ic~ da J a c i a do ~0c5ncavo tsegund o 

Pág. 

2 

' f' t t o f, O l i v e 1 r ~ , 1 :J 0 5 ) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Vis t o l~tcral (l c~ ~ynridopsis viduri. (O.F. i1UELLT:R), 

m su n carapa ça , t End o sido · r c~ovida a valva cs -

<'_u e r dl.1 1~0 r.entj do <le se r e;;r esentar a :lis!">OsiçR'o 

c1C? s a p r.niices (l<r :sLIMG 19Sl, npud r..1o~KHOVEt·r ,1 ~ 62) 

Di agr a:-1a .i.lu s trnn<:':.o a distribuição de os tracodGs 

rec e n tes , com éllg u -:1a s for:.ia s tlpicas represen -

6 

t ada s (Br2 sier , 19 ~ 0) •• ,. •••• • ·••••••••••••••••••• 9 

Classif i c v.ç ii'o d e estruturas ::lu. parede valvar : e::i 

Ur:l ostra cod e t1r ico (la Ord e.:-n Podocopida (}.1oore, 

1 961) ....... ~ ..... ·...................... . ....... 11 

Superflcie· interna de uma valva de .ostracode, ~ 

presentam1o as princi~.,ais estruturas associadas 

às partes calcáreõ.ts · (l-lorY.:hoven, · 1962) .•••••• ~.. · 12 

Represe nta ção esquc~í:lática (vista lateral e vis-

ta interna du valva esquerda)· dos pr inci!'ais ti 

pos" de charneira, C.il ostra.cedes. Considera -se; 

para 8s t ;'\ f: igu:r.a, ~e . a valva esquerda seja :na1o:!:' 

que a ·direita, rcpresentan:'lo as áreas escuras a 

!_x)siçFi'n :-10 <1.lvéolos e ca.ncluras ('1orkhoven, l 9_G2) 13 

Suh<livisão du sunel-ficie volvar em áreas de re

~~r~nc ia e f eiç5es relativas ~ orientação ~ di

!"'lcns0cr- de um ostrélcode de :rnargeT'!l dorsal -retill 

.n ca e· ~oor e' 1 9()1 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

Classific<ir;.i0 geral dos pr.lncip<:d.s -"ta~<a" de o~ 

tracode5 e distrihuição er;tratigrafica das difE_ . 

rentes ordens . CompilaÇão efetuada por João 

Carlos Coimbra .. .......... : . . . . . . . . . . . • • • . . . . . 18 

1 

' 

1 --------- -



Scanned by CamScanner

Pág . 

1·' · , 1 ~ ,\ f\ - . 7.o n ~~mo.n to h .i..no.stra tJg r áf i co da huc ia do ~ecôncavo/ 

'l\ 1cuno ( s r.c:iu nllo Cu nhri & '·1oura , 1 979) •••••...•.•••.• 3 1 

.: J ,t ·~ · . l Corrr. l nç .:\0 . b) nos t ra U .rir .;\f ica entre os poços A e B •• 55 

'.f:Nn ICF DAS 'T'J\P.ELAS 

TABELA 1 Su~ário hiocronoestratigráf i co do ·poço A . • • • •. ...•••. 49 

TABf'LJ\ ~ Su~ár io biocronoestra tigráf ico do poço B .. ~ ••• ·. • • • • • 52 

./ 



Scanned by CamScanner

1 

T ' 'l'í\( l lr't\O 

l . r.o . r . nmçl\n DJ\ ÂRr.l\ 

h.'.'\ c ia 

' . , l ' '-1 o ' . <l s j l , 
2 

.. { : (' 1 ( o () o J:-.. 'll • 

sr:c1 i111e nt.ar c10 ~ecôncilVO localiza-se nà rec; ião no!:_ 

e stado da l3i1. hia , ocupa nd o uma área de ilproximada

r ~1 z parte clb 11 ,(:i.f t" i ntrél.continental do 'Recônca-
.. 

- ' l\ Lrll O - Ja tol á co:n c e rca 4 5 0 km de compri.Mento na direç ão 

r t - '.; 1 l (F i q. 1) . 
' 

O poço A situ a -se no ba ixo do Mir~ nga, adjacente a falha 

,'\e Sv.:tvn 0r . O bri.ixo d o "-1ira nga, local izndo no compartimento cen

t al d a ha c ia do Re c ôncavo, cara cteriza-s e por um depocentro, que 

to i s1 t · o Cl. ~ uma subs ü1êcia veloz no inlcio da história :evolutiva 

d o " r ift ~ nr e e nchido oor espessos pacotes argilosos com feiç5es di 

ç. Iricas a ssoc .i.ada s a falhas . de crescimento, elementos estes condi 
.. . . -

. . 
c:i m1éH1os ao me rgulho do embasamento no s e ntido SE, contra a falha 

de Salv a d or . 

O· poço B e s t á situado no alto de Boa União (Milani, 1987) • 

Reg i ão oe lig ação e ntre as fo s s a s do Recôncavo e Tucano, consiste 

numa c1c-?lg ada capa s edimentar (es!'.>essura máxima P..m torno de 1000 me 

t r o s ) sol~re um proe.'llinente" ho r .st" - alto de Aporá. 

2. .Mf:'J'ODOS DE TRABALHO 

Para os estudos paleontológicos e bioestratigr.ãf j_cos aqui. 

a pr escntRdos, foram utilizadas amostras d e calha, cbletadas de 3 O 

e}rt 3 Orn , d e. dois poço s da bacia do Recôncavo. 

Os fósseis foram liberados da rocha, pelo método usual de 

desintc0r u.ç ilo de arno f> tras. O rnétodo consiste na pesagem ele 60 gr~ 

m.as d e sed irn e ntos, aos quais, dentro de u:n "Qecker", adiciona- se 

pe róx i do d e . hidrogênio a 130 v_qlumes, com o intuito de d e sagregar 

a ~ochn ntravés da oxidaçio .dn ~~tiria org~n~ca. Esse material é 

lavrtd n C?m <luas p e ne iras superpo s tas tend o 1, OOOmm e O, l 2 5!nm de ma

lha. rnt r c duas a rnostras consecutiva s , as peneirns · são imersas em 
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th·.1 dt ' ' ::-.1\ l cl 0. m0.ti lcno, tj.n(J j ndo os m.lcrofós~e:i.s ciuc tenh.:trn 

•· · · , \< r<'L ' d s ·m, mul hu , pcrmiti nc1o -sE7 reconhecer, d e ssa mnnei -

• "'\ , 0 u.'.\ rp t C'1: ·o n t a"1:i.naç.1o . O mntf~r ir:ü retido na peneira de 

, .l.~ ~i·nr:\ é> ~~ ·0cn<10 <"J1\ cstu f: a , n. u mu t c.r:loeratura de 120°c,sendo po~ 

t-.'r ' r 10n lc: t:iado, ou sejn , s c'!'ara-se o muteria'l micropnl eonto

c10 r cs ti'l nte do sedimento , 

\ 

~s ~nfili s e s micropaleon tol6gicas ba searan-se na identi-

f :i Ci1.c.:\o t n ' o nc1mi.ca das 0spP.cie s e ncontranas . Para este tra}1alho 

utilizar a:1·-sc ns segu:i.ntes refcrênc:i.as hibliográf;icas: Jonnes, 

r>eck , 1 ~4 1; S\.,•ain, 1 958 ; P:i.nto & f,anJ u :inetti, J.958;Hicher.; 
li 

KrornenJ.:1P.in, 1 9 <-il, 1962, 19<'3, 19fi'1a ,b; 1 965a,h; Vj_ancJ.: 

:i. 96 G; Grc:1:0f f: & Kr-ÓM1T\ e l h e:i.n,1967; KrornmelJ.•f!in & Weher,1971; ;1oura, 

1972 ; Cu nha & ~oura, 1979, 

O zo n ei1.mer\to b.i.oestratigr;\fico dos !X>ÇOs, foi elahorn.do 

a nartir d.ri. d :i.s trihuiçã o vert:i.cal dos ·"taxa". l\.s hiozonas· sao 

caracteri zada ~ pelo nivel de extinç~o de aeterrninadas - . especi_es-

o.uias . Es s e .:')recesso de zoneaMento elimina os efeitos da conta 

minação / oriundos de dP.sahamentos ocas:j..onais das paredes dos po

ços , comuns ern amostragens de calha. l\.s unidades bioestra tig'rá

f i c as s~o reconhecidas como zona-de-intervalo ·superior conforme 

e c:f i ü e v a r tig0 5 0 do c cJD I GO ?-lORTE l~"!ERIC!\.i'70 DE 1\1or.,·!E!,iCLArrrJF.A ?.S 

'J'P..A TIGAAF JC\. 

3. GE0LO";I.~ DA P.ACJ.7\ DO RECÔNCAVO 

A estratigrafia aa ·bacia do ~ecôncavo foi formalizada 

no trab;ilho de .Viana e t alii (1971). Este trabalho trata dos as 

pec tos lito, b i o e cronoestratigrâficos. A colun~ estratigr~fi

ca foi atual.:i.zada !X>r Netto e Oliveira (1985) (Fig.2). Segundo 

As wius t, Porto (1980), a coluna sedi.meni::ar: mesoc~nozóica das ba- · 

cias cosb~lras brasil_ei.ras pode ser dividida em quatro mega-se -

<1Uênclas estra tj_gráf icas: sequênc la do cont:f_nente, do lago, . do 

golfo e do ~ar, Para a bacia em questão no ·se encontram repre

fi c ntada s a sequência do continente (Pré-"rift") e do lago ("ri:et"), 

dcwfdo it inte rrupção do processo formador do "~:f..f .t .. ", ocorri~o no 

andar AlitcJoas. 
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'i\ C 1) !11 n < J :i to :; IT ,"1i· iqrfiU.cr1 cs tfi dividida C'1'\ d~z uni~lrtdc;, 

(11 •· · 1·11 1' 11t:1 i : .. ·~:·0 1 .-1çõ r1~; l\U êrnÇêl e~ Sc rgi (Grupo DrotRs ); Jta paricél 

• \1 

, '· - ... . 
1 • · ·' 

l) . ' - " <; 

' , 1 • ,_ 

't u .. \ (~1 · 11 o S.:in to i\:nu.ro ); "lnr f ir.1 ·~ Tuf!Uipe e Pojuc;i ( Gru o 

·: :..10 ~~ .1 nst.i.~o (GrilJ. o "tél ssacé1rá ) i Sa lva.dor e Marizal. Os 

1'1·01-.'l ' ; , Sri. nto l\mnro , tlhu s , "1assacará e u·Formaçfio Salvnc1or 

u c;.1 o r;:iner g rupo Duhiu . 

..... - .,,. ' ,4' 

i\ SCC(f l<"ncia pre- "r.if t" e o regis t ro de u:na sedimentaça o 

\ .. u 1 iC'r _,.., qur. f oi.· s c n<lo !:-1~ogressivan1 ente afoguda (For~ações Alian

ç : 1 , ; , r~Ji }, cu b d.nan:lo P-'11 u:un. s .edim e ntação l a cu stre (Formação Ita

'·'ª,. :c<t e ' k nbr.o Tauá da For:nação Can:-1eia:.), e , a sequência "rift" , 

.'J'.:i. j ,..,.:..;, e coin dc;~JÓ~>ito s d e fo lhelhos e calcários intercalados(For

':luc .-o Caniei."tf; , ' !c:nbr os Gomo e '1arac angalha ) , associp.dos a depó s i-

o ~; tu rhid 1 t:i.cos , E!Volu inL"lo para u:nR sec1 imentação del taica (Gr~po 

Tl :.,, ) . !\ col:na tação fina l d a fo ssa está representada por U'.'!\a ser 

é! ' 1 ·~0l! t.1ção fluvial (Formação São Sebas tião) , 

--.-..~ .. ___ ...,_ 
J . ...L • 'J L,._ J t~n..._.. 1.. _1 ,, J .....: • • 

1. GENE'R.ALIDADES 

Os ostracodes sao minúsculos crustáceos, cujo tamanho da 

· c .J.r .::: -:aca do0 individuos adultos .varia d e d,5 a _2;0mm. !:~xiste:n "ll'

gu n.s representantes marinhos a tua is. que ·medem cerca de 25nl'n , sendo 

que as maiores espécies conhecidas são as formas paleozóicas, que 

ch0gan1. a ~edir 80mm. A carapaça dos ostraco~les é form·ada por · duas 

v alvas r::uitj_no-calcárias que se articulam na região dorsal do cor

po (!"ig .3). 

Os ostracodes possuem importantes aplicnções nas ciências 

g~0J.Ógicas, as c;:u.Ris se dão principalmente no campo da bioestrati

g r af ia, palcoecologia e palcóbiogeografia, 

Devjdo à sua carapaça bem calcificada, facilmente fossili 

záv c~ l. e c:uc posnui car:i.cterlsticas 11rnrcantes, . os ostr.""tcodes pos

sue'Tl um longo P. be"T\ documentado regi.stro clesde o Camhriano até o 

~Pccnt.e. 
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forca 

11 . ~ila o 

Figura 3 - Vista lateral de Cypridopsis vidua (O.F . ~tueller), 

.1 

e sua carapaça, tendo sido renovida a valva es -

querda no sentido de se apresentar a disposição 

dos apêndices (Kesling 1951, aoud I<or'khoven 1962) . 
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n ' \ tl 1 :-: t·.<' 1· 1o r 1 

. i. r ·u (F.i . 3 ) . Co 1 

7 

1 nri"\:{, e:11hor <1 .::\ junçi\n entrn ~~.;tas s~ 

~~ . ou trc s a rtr6podPs as p~rtes molPs 

•-:\l r'' ,,~t:i ;; , 01: t1 1 t'"l<J l cl o PXC) C:SrJUelcto \!ltltir1oscl. O corr-'o mole 

.< ~~ . : t l:<: ror1co, 0. r1~ ol:.0g jdo r.or urna c ar.ap a ç:a hiv;:i lvtl. A rP.~Jiii'o cc 

'\Í ~ l\ 0. r_r __ t1nde , r\l"'lt' t \ l)gen clo -:ir r1tlcamente é1 me tê\cJC do taManho do 

~< ..... ., .·r,u in:lo 11 '1 re<J ião v en tril.l una boca e na parte .dorsêll g!:_ 

":- i~1 l: '"'t .,, lnic0 0 1 110. o n11us e stá sitt1 a c1o na parte f inul (1a ·re 

r . o . 

!'. .'.\ pouco s sinais externos da tlpi.ca se0me.ntação do_ corpo 

.1n s <:tr·~ J:Ó;:xid c;s, co~· e xceçao, é claro, dos sete pares de apêml ices 

'1:1 r00~. ii:o ventrc:tl do corpo. Como em outros crustáceos, os apênd!_ 

cr.s s ;·n ~~,21 s :i.carnent0 ~., :i ·-ramif icaclos e seg:nentndos (?OdÔmero s ) com-

· e r.n1 P:1.:-'!o o ois r amos dist1ni:os: o externo (exopodito) e o inter

.0 ( e1~clopoc1i to). 7\.nbos deriv.nn de um artlculo basal (protopodi -

to ) . 

ns apêndic~r; (seT\lpre pares) d~sú·1penhum a if erent.es fun

•:-:oP.s !"'as :1. j,versas ryari.:es do corpo: antênulas; antenas, mandibulas,_ 

•ax ila.· e três parP.s de_ patas no tórax ç furcas, no final do abdô 

~P-n . ~~ · antênulas servem ~ara nadar e como Órgão sensitivo: as 

--"'-----~ 
r._.l J J '-"-' H.. \ • • 

d i huL:i s ~ervem para rélspar e nastigar; as maxilas, e por vezes o 

pr i r1eiro nar de ratn s toráxicas, cÔnduz<" ... -u os alünentos à boca; o 

terceiro pu.r de patas pode ser usado pa ra limpar o interior da ca 

r a )aca · as furca s auxiliam na locomoçiio. 
J , 

As fê~eas e os machos sao distintos nos ostracodes, ape

sar. disso ne:'l semrre se reproduzem sexuada:nente. Pode ocorrer, 

t:a!Tlbé·:-, , a r eprodução parter;ogenética c.n.l que ·as f ê.-ueas são porta -

doras c}c ovos férteis que P.clode!:l ·sem a intervenção dos rn~chos .De 

acordo com as conCI lçÕes amLientals, a · pilrtenogênese alterna- se 

co11 a s.i.ngu.í.lia, n P.r. te caso, cha'!lla-se partenogênP-se geográfica• 

7\s caraGtnrlsticas sP-xmi:is Muitas vezes são .aparentes na 

cara r"'c;n , ne la · qual podP.m-r.c distln<Jui.!"." f:orni:ls sexual~cnte dir.1Ór-
r.1 ( li ) 1: ~a~ Yr.0f'\r.t~lhein, 1961. 
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' o 

n:~ or-:tr.il ( ' (1 1 .. ...,, nt· t, , t:J.n0ircr:1 o estõdo ac1ulto, fluSSél"Tl por 

( · t . 1 ' < ' (' "llU <líl ! ~ () \\ t d j :rs .· 

:-: 1.-1rt· C':. •1olP.s lo:. ostracodes forneccr:1 as bnses para a 

. ,. . - . 
1 , .1.. ,"\ .e\ ) tílXflnÔ 1.'.ca fornus rPccntcs, em especial a forma 

l' nll"l('. c1 (' an0.1 r1 ic s , a forma da furcêl e os orgaos r eproclu to

r \' S . I nf t'li zmen te , estas caru c ter lsticu s são raramente pr cserva

tl.\:, -1 fÓ~; ;,r.i. ~3 , e-1bora tenho111os alguma s espetacula'r e s «?.xceções co 

:10 1. a t c ( 07 2 ), pílra " Chap0c1íl do l.\raripe e ~1uller (1979) , para os • 

o :. ':t· .:\cn,1 :. fo sfaU.z,1c10s do Cambriano da Suécia. Sendo assim, os 

nnl ~ni~loqos se huseiam na morfologia ~a carapaça f o~silizada 

í1.u01~~1 d0scnvolve:'ll seus estudos de t axo nomia e mesmo de paleoeco-

109 i l-1 . 

Es ses microcrustSceos Se adaptaram aos mais div e rsos ha-

1 i ta ts é1qu á ticos (Fig . 4) • Ocorre.l'!l em sal inidades variando desde 

~<:Juas doc2s a hipersa linas. são encontrados habitando nos mares 

e oceél :rios , desde a l inha de praia até a ·s profundidades abissais. 

Poii~1 ser encontra<los também vivendo e."l poças, no húmus de f !ores 

tu s e , em caver na s . As espécies bentônicas predominam · sobre as 

planct6nicas , sendo estas raras. 

2 . .i\SPI:C'I'OS . ' 10'<.FOLÔG T.COS DA CARl\P.AÇA 

A carapaça dó ostracode é geralmente subovalada,subellp

tica ou sub-retangular. A carapaça consiste.nas valvas direita e 

·na esqu erda, uma d e las levemente maior que a outra, parcialmente 

r ecohrinno a s margens da outra, com uma charneira ao longo da 

rriargem dor sal. 

As valvas contém tecidos · nervosos e urna variedade . de 

glândulél~ . Esses tcci<los cobrem as células epidérmicas que segre 
. -

gam um exoesqueleto quitinoso, formando uma parede interna, la'llela 

interna, e 'uma e~tP.rna, lamela externa. · F.sta Última é uma concha 

de calcita crintocristalina com uma ftna camada quitinosa. A cal 

clf icação é fraca e!'l estágios juvenis ou e.rn ostracodes dulceaqui

colas. l\. duplicatn:i;-é\ é a porção periférica ela lamela interna cal 

cif icacla. 
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.l nl.1' t' IOr clFI V1llV <l, é rot;slvcl observar-

' ( 1 ~; 1\ \ t ' o\ oi\\ l .i l.u1 ·c1 1•ns :iu I n 111 .1. rna r.J r.11 cxtcrn;i q u c: P. f:u ::d.ona<l.:i 5 

f' ' ' :11 - · 0"1 J n l e r n í1 poc1 r: e;, tar tél n to fu sionélda 

!'o ú 1 t ·_mo caso o esraço ntn~ as 

. \ ~ ' , ... h . . : ;. e ,r; _i.o n ,-. tl ," ,r , ;:'., CJ • 1 l ' ] d A i ' ' . , , 1eno 11nat a i n1n e concrcscenc.~, a 

·' · t ' <' 1l· ·r: c:stil e .:1 margem e :-:tcrno. é conhecida co~no zona marginal 

( .-· :. . : ) 

~ articulnç~o dorsal ~as valvns e realizada atrav~s da 

1<1rne :i r. ; t, :i. oual Ã compos t a de dentes e barras (estru turu. s prot~ . . 
0r nt0. .· , posit ivas ) e a lvéolos e caneluras (estrutura s compleme~ 

tar~ .. , n cg<itiv :>.s ). F:xis tem três tipos bás icos de estrutura s da 

chnr n ir (Fig .6). Charneira ac1onte ~a mais simples, faltando 

c1.c"' .tes L~ <t l,.rÉxüos, contudo fr equ e nt0..mente p rovida c1e U'.lla Única ca 

nr::::lura .:lo· 101190 da 1narge.rn .dorsal da valva maior e a urna barra na 

vulva cnor . Na charnfd ra merodonte existem três ele.'llentos di s -

t intos onterior, mediano e posterior . . Os ele.mentas anterior e po~ 

lura. .l\ c!virneira anf idonte possui três elementos positivos, de~ · 

tes e alvéolos presentes em ai;ibas as valvas. · As variações destes 

tipos hásicos nossueT"\ nomes distintos (Syvester-Bradley, 1956). 

n~ ·~~1·a~o .·,e~ •. · ~r~1 
':I. ......... ':.! ·' - ~- pode ser a,,v;-

-··~ 

l i ado por })arras na duplicat.ura (pregas). 

l\.f', valvas s ao unidus na parte dorsal e abertas por uma 

;YJrçn.o C"?lâstlci'\ e quitinosa da lamela chamada de ligamento. As e~ 

r apnças s.:io .f cchadas por uma série de 11\Úsculos adutores transver

s;:i,is, ger a lmente fixados no interior da valva, na região ju stame~ 

te a nte rior nn centro da valvR, deixando nos f6sseis e subf6sseis 

um grupo ele impressões musculares (Fig. 7). 

outros músculos, tais como os que· movimentam as antênu -

la s . e ri~ rnanrllhulas !1ºd~m deixar também jJl\!?ressões no interior da 

valva dos ostracodes f6sseis. 



Scanned by CamScanner

ll 

} r.~la <.' Xt ~~na. : 
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lar.leia interna 
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CJ~~.!a q:u1~rnosa 111tErn.1 --~ ~ ._ . : . ~ 

,,,.fi . • .-'",,,,/ y ,,., . .,,. ;,.,,,.,,, 
10ro0<m'1 ·"io.Uo - 1:1~1 '1_:, .. ; . . . .,·· ~ ~d_ .. " Sr.l!to 

,Jli . . o . li / .. /}'' ./' lista 

poroca.•u.1 nor1"aJ -- (-~~1 ·: .: tl ·::; . ·· ~ ~/. >~ . · ~ 

.A .- "' · / 1 

. \~' ·.··. ·. ..• . L.-~· !3<'} . ~--·!~;~:;:,:::';,contato la ""' 

faixa aa lista - ··; _ _;.,-- 0 .. /' "· ... ·, .. . :·" ,. ... ~----- 1m-ge:c h. }>re~Jil. 

l -, " estiii'\\o :··" .. . >.''/.::.:·" --1inhada.11reya 

G!!pl icatu.ra I 
L 

· · )>orocana.l ra.dia.1 

~oroc;m3.l rdiJI_ !a}!:O .. ~in~1-J. exl!!rna,. d~ conla.t~ Ja yre9a 

f.lixa <:i\esiva \ 1111 •. a. c.1st.il .l.l 1aixa afos:\•a 

porocanal aJventicio 

Figura 5 - Classificação de estruturas da parede 

valvar e do ostracode tlpico da 0rdem 

Podocopida (~oor~,1961). 
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Figura 7 Superfície interna de uma valva de ostracode, apre

sentanno a~ princi~ais estruturas associadas às pa~ 

t e s calcáreas ('1orl~hoven ,1962). 
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};, ChJrnêlr,\ t't•roJ011( e 

U,;1 
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e.a 

C,b 

C,d 

F ffJu r.~ <i - ~P.n.r. escmtncão e srrun'llá tj_cn (v i s t;1 ~1or sal é vis ta int~r 

na~ cl., v a lva esqucrc1a) do!l pr inc irais tipos de charnci 

ra, eM o~trr\COd r?s. Conr.idera-s e, }'"'ara estrt fi.gura ; 

que. « valva P.S(ru er.dn seja maior qu~ a d ire! ta, repre

sentan~o n s 5ren s escuras a posição de alveolos e ca

nelurno ('tor}:hoven, 1962). 

-1.3 -
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~ · d~ntjfi.cnçfio dan r egi5n R v~ntra l, dorsal, a nterior e 

n(H";t"i 'r:\Ol: dn Ci\r il. )'é\Cr\ Oll ni"l. R ·v a lvas i s Oléld.a.s (clir.eita 0 u e squ P.E_ 

<l,1.) (.. iunr1a en tnl nnri'\ o cnt0nd i mento co r rP-to nrl. morf olo'J ia do s 

o~ t~ncnJeR (Fi~ . 8 ) 

~lgumR n regras ~nra a or{~ntação qorreta da carapaça ou 

<l0 v~]vas i sol adus <le ostracodes: em geral o conjunto de impres 

~õr. :' r\Uscula e ;, c r.ntrêliS e ncontram- se algo inter ior ao meio da 

c nr.1paça ; o su lco me<l iano te-"! s ua . parte convexa d ir ig ida par.a 

t..r~~; "'lanchas e tu bP.rculos oculares, se .Presente , são encontra -

a.as ~1" !10 sição Anter. ior; s c~1undo Van dcn Bold (19 64) os · ostra· -

CO"l f"'S f".>.XihP'U Uma COl'.'Títa aerodinâmica 1 OU seja 1 as protuberâncias 

latm'.'<1is ·, tais c omo espinho s , asas , etc. a ponta;n para trás; um 

"r ostru'"'l " ou bico, está s.empre na extreraidade anterior; en mui 

t().S crtsos (com e.xcec;ões nã o raras) a maior altura .da carapaça es 

tá situada na ~rção anterior . 
J . .. • 

3 • TAXON0 1'1 IA 

Para os ostracodes paleoz6icos os detalhes dos driti

r ios . a ra a def ini ç ão das categorias sistemáticas podeT:l ser ob -

s ervados em ~oore (1961). 

Os critério s mais uti lizados ~ara a .definição siste~áti 

c a- nos div ersps nlve i .s são: i.rnpressões muscular.es , . presença de 

·~os~um 11 ,presença d"e bico, recobrif!lento de valvas, presença e for 

ma de manc has oculares , ornamentacão, presença e tipo de c!l.arnei 

r a e :nui. t o s outros. 

A seguir damos um r esu.rno das p~incipais características 

que s~o anal~sa<las em cada categpria siste~ática. 

1. Orde.m 

Presença de uma cara paça calcificada, consistindo de 

duas vA lva~· articuladas dor oa lmente, desprovidas de linhas de 

ci;eRci'llento , e perfuradas por poros. 
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Figura 8 - Subdivisão 
1

da superflcie valvar em areas de ref erên

cia e feições relativas à orientaç~o e dimensões de 

um ostracode c.le margem dorsal retillnea (Moore,1961). 
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(~ ) ~r0-sonçn de rostro na extremidade a nterior (s omente 

yodocop:lcla ) ; 

·(b) Pndrão ele impressões mu sculares c entrai~; 

(e) ~ecohr.imento connplcu-o da s valva s na r eg ião oral (so 

mente Podoc o pida ) ; 

(d ) l\u sênc :ia de charneir a e du plica tura (some n te Archeo 

COt! :l.(Jé:\ ) 

3 . Su1:1erfamllia 

, 

(a) Padr ão d e impressões nuscula res centrais; 

{h ) Pr esença de uma c harneira be~ desenvolv ida ; 

(e ) Prese r1ça de tuhérculos oculares; 

(d ) Pr esença de poropanais cr i\rados. 

4. Farnll ia 

(a ) Detal he no padrão central de impressões musculares; 

(h ) Grau d e ornamentação; 

(c) Presença de tu bérculos oculares ; 

(d ) Número relativo de porocanals marginais. 

5. Gênero 

(a)- Forma (contorno e presença de determinadas proje -

ções laterais e depressões); 

(b) Natureza . da ornamentação; · 

(e) Tipo d e charneira; 

(d ) Presença e ausê ncia de marcas oculares; 

(e ) ne~alhes sutis do conjunto de lmpressões .muscula

res centrais; 

(f ) Curso da linha de co~crescência; 
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1 

(<J ) j.:úr1e r o ' ·-]· ro 1 i t i l . -
L . e e s :.r ) U iça o geral de porocanai~ nor-

ct i s e rn <t r i n - i s ; 

( h) , ... r.c o '!:ir :i ! \ ~!!to ; 

( i) 1.s tru tu r<t e cspe ssu r ci. da zona marginal. 

6 . F. snéc ie 

(a) D e talhe~ na orname ntaçjo ; 

(h ) ro s : c~o e ~Gmeros d e porocanais marginais; 

(e) Var iaç~o na forma; 

( d ) Des envolvimen t o de l istra!? _, prega , etc ... ; 

(e) Ta~anho; 

.(f) De t a lhes '.T! Pnores da c harneira; 

(q) DJstrihuição e núnero de porocan3.is normais; 

(h). !>resença ou ausência e número de denticulações oü es 

_..!_, ___ - ----:- ..... -:.- --.L.--.:---- -'-~ '"' ---~--~ ....... ---· 
fJ -LJJ ! ~'-'.;.,, . i l "--"-.&...":) J.. .l l \.A..._o.J '"""".""'" '-...__...._..__ ... ,, .... ~, -- r.~-----------1 

{i) Reco brimento . · · 

Determinações especifica ~ e, e.-n- menor extensão, genérica s, 

tornam-s·e com:--le'<as em muitos casos devido ao dimorf is~o sexu3.l e 

p ul JJuu.cí ~s~nu un Logené i . .i..co. 

A classe Ostracoda !?e;rtence ao Superf ilo Arthropoda e ao 

P ilo Crustacea ao qua també.'ll pertencem os camarões, lagostas, ca

r a nguejos, .conchostráceo s , copépodes e cerrlpodes. 0s ostracodes 

formam U!na classe dj_stinta d~ntro 00 filo porque possuem um corpo 

lateralmente coiT\pr iT:lido, céf alo não diferenciado, sete, ou menos, 

ao~ndices tor5xicos e cefilicos, u~ par de furcas e uma carapaça 

perfurada s em linhas a.e crescimento. 

A taxonomia dos ostracodes tém sofrido modif icaçõcs à !nedi 

da que o grupo se torna ~elhor conhecido (Fig.9). Po~orny ( 1978 ) 

possui a ver s ão mais atualizada e ~e ~ais amplo eMprego. 
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Distrihiç:Io 

EstratiqráCica 

Ca.Llhiano .i to-

Or.toviciano ? 
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1 1 !_ âii;s~ra.ce4 · 
. 1 1 

-------------------~--------------------· C!Jtheracea · · j 
--------------------laird. i acea 

Pod.ocopin ~--------------------
~ Duwin11la.cea 

__BOÁ.. I<~~ ---------------------

roaocopiaa 

Cyprthcea 
-------------~----- --------------------Jcloeaenellilcea 

Platycorina -------------------~ Cy_Uere l l acu. 

ÚrUiocorina. 

Triássico 

< ua fat\ilia 

recente > 

Orioviciano 

ao 

Holoceno 

Or~oviciano ao 

friãssico 

-- ---- -·-----

Figura 9 - Classificação geral dos principais "taxa" de ostra

codes e distribuiçno estratigráfica das diferentes 

orde na. Compilação efetuada por João Carlos Coimbra. 
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01.Dr. \ l\ c11r:ncOPIDi\ 

H;u r : r.ocC11hriano <10 Jeocarnllrié:rno ; :r.or d oviciano ? 

O s tr."lcocic ~ ; carac t0r j zl1do s por :· cc:trilpuçu fi na de qui tina 

r 1 0xJvcl o u fracro~cntC' cal cj.ficuda ou fo sf l1tiza.da ; v a lva n i guais 

u s nh.i.0u · i s i 1<1rqP. 1 dnrsal ét l o n·:wdn e r P.ta ; mar<J 8;1l ven trn l for-

t.C'"1C'ntc conv e xa; s 1 n crf icie li s a , e nruc;arJa ou co'.:1 co s t ela s , cr is 

.._as ou c snin ho :> ; :.c~··1 cl iarneira e duplic c:lt.ura. 7\ lguns generos 

co!:1 tuhér c 11los pre s u ·üvelrnen t e corresrondentes <l olhos compostos. 

O'R.DF.'-t LEPI:P.D J't ICO P IDJ\ 

Range : Neoc.ambriano ao Devoniano . 

·~ 

Ostracodes c aracter izaàos por: carapaça , e.m g eral li'sa, 

for te.. .. nente calcifica d a , bastante espessa, pouco ou mui to inecí'l.11-

valva , !Tlais inf ladn. e alt~ na. r Gg ião posterior. Poc'lem alcançar 

8 Oi'1':1 ; . n.::irgp,;,1 da c harneira reta ou oblonga, cor.1 â ngulos cu.rJ ina is 

cJ.is tinto s . 'lu i tas espécies com tubérculo .ocular ânterodorsa l; 

801 junto :1r:> .i '".lflr0~~ -.Õ 0!':' do s rpÍr;c ulos adu~-..ores .ântcr0"'1í:'<1Ülll0S C0'11 

. r. .'"'" . .L. • ,:J 1 t ' ~ ,,'"""' ~ ·~ ~- ""'9 · .. ,,=>l 1/"':1. :aa:LS J C .'.\ J \J CJ.Cél. W.:- J.. Z F.: S ~o ...... e;"l~ t.G f:l 1.ng:tr ~f. ·i l ...... :Lu.MC~O ..Lg~ ._ a -1 _. 

ela altur<t -1<1 v .1.lvn.; :~rincirn.l;1ente nas esp~cies s iÍuro-·dP.vonia -

nas h á u~·1 conjunto c1e nu!':.1eros<i.s im!'Jre.ssões !llUscul.:i.res e.m · V, fro!:_ 

.tais aos :r11Ísculos adutores e u.bnixo do tub érculo ocular~ gru:?O 

::ncmores ne m<lrcas )'llUs sulares (9-10) acima do tubérculo ocular. 

onnr.·1 'lY0DOC0PIDl\ 

... Rang e : Eoordoviciano ao Recente. 

Caracterizados por uma carapaça finC1, <JUitinosa ou po~ 

co cale if icada , ·cor:l TT'lnrqcm ventral norm<'tlmentP. convexa e com nu

rnerosn s im:->rcssõcs muscularen uc arranjo v ariado . Algu'llas for

mas têm uma inclsura anterior e UM rostro projetado sobre e l a .E!!. 

pécfcs viv~ntc->s pos !:'U€'!"\ o exopoclito da segunda antena adantado à 
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nn t-·v;3o . 1\l <J\\l"I ~; qnnl"ro~ n\or.trétm nn forma ela. carapaça um forte tli 

~~,(')~· ~ ~ ~"'º s~.xwü ,. Tncll1e t+ên s u hordcms : ·,tyodoco p ina, Tialocypr i -

O~D F'l nr.:YRICllTCOPIDA 

ang e : conhecidos c1esde o Ordov iciano , sendo a 

r~strita ao Pa.leozóico , alguT'.las v·ivcram' no Triássico. 

maioria 

Ostracodes com cara~aça be~ calcif icada ; margem dorsal ~ 

longa<la , s u br etillnea ; margem l'ivre convP...xa ; dupl.icatura.ausente. 

~npre::;sÕes musculares , em diversos padrõ es , conhecidas eí!l poucas 

1:z.l'!\1U.us ;- d ir:\or.:f isr:to cruminal ou ant r a l ou por d iferença de ta -

manh0 e ornamentação ; cara paça pronunci.adamente lobada ou fregue,!2. 

t e'TIGnt.e sulcada. Inclue a s subordens .Hóllinomorpha, Beyr ichio:-no~ 

~ha, Binodicopina . 

ORD E'l PODOCOPIDA 

Os ostracodes dn bac~a do Recôncavo pertence.~ 

Podocopi.da e à .suborde.rn Podocopina. 

Range: Ordoviciano ao Recente. 

à orde-n 

Carapaça calcificada sé.i'il incis~ra e rostro; c.lup ::i..ica tü.:Lõ. 

estreita ou larga ; margem dorsal geralmente. curvada (se reta me

nor cwe o compr iMento total) ; conjunto de impressões musculares a . -
autoras co~ ma ior (formas primitivas) ou menbr ( formas evoluidas) 

números de cicatrizes; tubérculos.oculares; quando presentes, an-
-t ero dorsais •. Compreende as subordens '·1etacopina, Podocopina, e 

Platicopina. 

. .... . - ~·"'-

/ ... 
-..- · · ... 1 ~~ • 

OPJ)~ tNCRRTA 

Suborde~ Kirkbyocopina 

Rang~: ordovic.iano ao Triássico. 
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-: " "\ ' '\('.\ 1·0 t c u1 ,t11.i ; com 011 :.cin nódu:i:o :. ; mP1r.rJ e "'.1 <l n chu.r 

' L 1: •n . 11· r1r·"1 vr·n ·.:1 L lr,v0 1on l·. r ? cn nv cxu. ~ d crr e s s;10 · c e n t r ;"l. l 

·' ' ·e: 1 t ''11, '.IC't' 'l1n0 n t· 0 nv. l u.da , CJll C i n l e rrornpe a r e t j culaçilo e 

"\, i ~; .1 ' n o .v1o~ ; ilo ilo.J í\1Ú:.cu l os .:i d 1tor es , c1 enomin'1da f o s s a 

( \ .; ' . \ \ \ .\\ n\:\ . 

r· ~ 1 n _ r~s~nta~\\ , a s egu i r , a c l nssifi c aç5o s ist~naticn c os o s -

t:.--,~ c;. ;, Cl. ~ éric nah i a n o n ]~vel genérico, b a seada no s trahalhos 

()1' -.t.:i r ~1 ( 1 8 4 S) , .. osqu e t. (J. 8 52 ), Erady . & Ro ber t s on (1 37_0) / Br,a d y 

"• --:o;- · \: r;o n (1 8 85 ) , '.Jr u.dy e, Nor!"lari. (1 8 8 9 ), Br a n son(l93 6 ) ,.7'.nderson 

(1 93 .1 ) , S\·1a in · (1 9 46 ), f1\vurtz & S':Tain (194 6 ) , \.1a nd el s t a n (195 6 ), 

P.int.o /', Sa nguin ct:i (19 S8 ), J(r8mt:tel h c :i.n (1961) , Kr8mmelbei n (19 6 2); 

' . ...- o"--,,, .... , f'_ l ,1)" _;_ n (] 9 G "' ) " · 1 J • ( 1 0 r, r: ) ... ' .. ' -' . . ) ..) r I~.ror:1!11 e 'cin · .. ,, .) • 

l \. po s i ção s:i ste...r:1.áticc=t de a lguns "taxa" é objeto de contrové r 

s:'..et , :JOrém , não se e ntra rá no mérito d esta 'qu e stão por não se· tra 

t ar d o o b j e tivo d e s t e trabal ho. 

-/ 

Ostra c oda Ll\TREILLE , 1006 

Famll ~a Cyp r i<lid a e BAIRD , 1945 

Sub f amll ia Candon i na e KAUF"li\NN, 1900 

F.sp é cie t :Lpo : Cy nr :i.s cand ida "lULLF.R, 177 (, 

Di a g no s e: carapaça gran~e com contorno ln.te ral muito vari~ -

v e l, tria ngula r ou ova l alongada; maior altura situada no s 

sec:.r:nent c:i s p o s terior ou c e ntrul; maior comprime nto na região 

v e ntral. '!alva s mod e radamente infladu.s, cai::apaça fina .super

f1c ic l:i. sa , h ialina e pol i da·; pontuada ou com reticulação. in 

c i pie nte . 

f;u hfn.rnllia Cyclocypridinae Y'1\.UF'l'\NN, 1900 

Gênero Ilhardna KRÔT·1F.LBETN, 19 63 

r.:>~É>cie tipo : ~~ iml. reman~ j- KRa',\' ·1ELRF itl, 1963 

Diagno r:H.=~: c a r n!x:iç a pequena (0 ·,7 a' quase 1,0mm). 't<trge."'!l ante

rior amplarnent e cu r vada , posterior rela ti,1ament.e afilada ;!\'ª E. 
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<JC'll \lor;.,, 1. nn t. f'.'o rmc'111nnt:c curvnc1n o u nl tj c1a1T1cmte n nc:rulo sa , ma ior 

:\ l t\lr" no .. ,, 0 J o c1 n s v l"\') v ~t .!=-J o u imcJ ln tam ~n te n pó R • Or namen taç ão 

rrron~ e:l.rít ~.'<'11 <1nr;C'nvol.vitl<t C'il nmhas as v a lvas, com i ntul'T\cscên

ct..-\'l ~ loni:F\c1i1s ou m:r.cdoncl adas nas margens terminais ou somen

te nC\ o~•lcr.i.nr . 

Gênero Rf"concavona KRÔM:-1ETJBTUN , · 19 6 2 

Fsp~cie t..i po: Ca ndona str ia tulé1 st:A IN , 1 94 G 

niagnose.: JT\ar1J em ventral com r eP.ntrânc .i.a côncava na parte 

d:i a ; porç~o inferior dn. margem élnter ior séll ientada para a 

... 
me -

f rerr 
~ 

te ; margem dorsal, de 1odo g eral , com curv atura convexa . Valva 

esqu e r da sempre maior CIUe a d ireit a . Algumas espéc i es com su

pP.rf l.c ic c omr l e tam.entc 1 i~a. , sem qu.::i. lquer ornamentação; a mÇlio 

r ia ,· e ntretanto , com .nitidos· e variáveis ·nódulos, espinhos iso 

lad0s , orna~entação rugo sa , ou uma encurvatura, em forma de 

g ancho , dR margem posterior da valva e squ erda . 

Gê}'.\ero Salvador i ella KRÔ~P·1ELBrIN, 19 63 

Espécie tipô : Salvadoriella r edunca ( KRÔ"1'·1EI..BEIN, 1 9G2 ) · 

Diagnose: carapaça pequen.a , no máximo média (O, 8 a 1, O mm de 

corri pr irn en i:0 ) , c om c:n n f.or. no . 1 a ter a l t.r a-pe zq.id.:i l .:::.rr cdo ndado, ei.ll 

vista lateral. :-.1argem dorsal com Porção média bastante reta, 

correspond 0.nte, no mlni_mo , à mt:!tade do co111pr imento da cara:;:>a -

Ça . .. Valva esquerda lige:lramente 1Y1aior _que a direj_ ta. "large-n an 

ter :i_o r a'il:-ln.rncnte curvadn. ~ ni tida:nente estirada :::'nra ha ixo e 

:>ara frent P. e'1l a lgumas espéc:i.1?.:i . Margem posterior com curvat~ 

ra mais 'apertada, às vezes distintamente afilada. Sem orna'llen

taç ão intensa ou fina ; apenas uma esp~cie a9resenta fraca cos

tel~ l atero v e n t ral. 

Su bfamll i a Cypride inae '11\'tl.TIN , 194(1 

Gc?nero Cypr id0.~ nosQUF.'l' '· 10 52 

I"apécie t.ipo: Cypris granulosa SONF.RBY in FIT'l'ON, 1836 
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n i ;vrno~o t c~,~·nnc'\çn ov.ri l ou ohlonc:rn , com umn proj eçi\o chatn.:tc1a 

hi("o ~o ,1·0 ,, mni.·'Jn•n nntr.'roventrn l de c~rln vnlva, atrás da 

\;u,'\l C\~ i!'b~ um sulco ou nntalhc que oe es t ende da !'l'lar<Jem v c n 

tt·;ü !"•'rn .1 llnt"sa l. Vnlva esc:iuor_<la ma j.or qu e a dir P.i t a , su

n<'rf ici~ non1:u :tf1a ou reticulada ,. com o u se..m g rânulo s , tubér

cu J.os o u asr:-:inhos . 

Suhgênc :r.o Cvnrjdeé\ (~1orin.i.na ) l\.NDER80N , 1939 

1~30 ~1or injna J\ ,TI)FR.SO ' , 'io.a l den a nel PurbecJ-;: Ostracod s .- Ann. 

'1aq . 'a tur, n:i.st ., ( ii ) 3 : . 291-310; Lond on. 

1<)4 9 Cvnrid eu. ('1orininé-l ) AND.P.RS0N , SYLVESTF.-:1 -BRADLF.""{ , The 
-ostrac . genus Cvnride<.lr and the zones of the Uper and ···addle . 

PurbecJr i an - Proc. Gcolog i s ts Assoe . Lonc1on, 60: 125-153; 

Londo n. 

Fsr êcie tipo : :-.1or i nina dor sisnina ta A1'TDERSON, 193 9 

Diagnose: c arn.paça ovalada na P.X t rem idade anterior; espessa, 

fortemente conv~~a em vista dor sal , ~aior largura ~róxima ao 

r:lfÜO ; .usualrH~nte ornaT11entada com un ou mais espinhos. SUper

f ·l c i c COIT1 peC}Uenas e espaçadas pontuações circula res ou reti 

culações ra sat~ . U:n sulco tra.rnw e rsal dirige-.se do meio da 

!'la r ger-1 dorsal a o centro .das valvas. . Val,va esquerda r;iaior ,u!_ 

trapassa a dj_rei ta e•. tod~::; .:i s ~.J.:::"Jens, cspccialme::.te na ve2" 

tral . 

Subgênero Cynrid~a (r"1orininoides) I\RÔ'.'-1'·1ELBEI N, 1962 

Espécie· tipo: Cypridc u. ('·Iorinino ides)candeiensis KRÔ'1 U::LBEIN, 
1 

1 96 2 

Diagnose : carapaça fle tamanho méd io a grande, mais ou menos· 

a longada , com o ângulo dorsal acentuado e ornamentação cons

ti tulda de .três fortes intumescências noduliformes e~ cada 

valva , · marcanilo os v értices de um triâng·u10 obtuso: um nódu

lo na r egião anterodorsal, o segundo postero:lorsal,· e o ter

ceiro, na porç ão mediann poRterior dus valvas. Região do h! 

co hem dcs~nvolvida. Halação .de tar.mnho das valvas diferen

to , podendo ser ma ior tanto à esquerda co~o à direita.Em ge

rql , ornnmcntnção fino e~ cavidades de poros. 
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~u l"'<'J ~nrro C'VT"r id C'tl ( ~P lm 1=d :j a nj tcs ) KT'l~ . 1~.1 EL nE:t:U , 19 6 2 

f.' - i t . " 1"62 
·r.p0c ü • . tpo : C rprj r1ru (Sr.hast.i.nni ter. ) f :i.da Y:RfX4~1'r.Ln E r:N , ·' 

lliuqnosc : carnpaçn h~1stilnt·e grande , sem bico . Intumescênc ias 

cnrncteri ~t.:i . c.:i.s da~ valvas s ituados a nter .ior , posterior ou 

tan,)ém V Qntr ."l l":lP.nt~ , ern relação n.o su l co med iano. Ornamenta

ç~o f inn, constitu 11a de cav i datl0s de poros restrita as áreas 

.i.ntum esc ü1 o s da s valvas , · d eixando o sulco 1 :i.vre. Algumas es -

écies sr~ ornamentação fina . 

Fa~ll ia Cyprididae RAI~D, 1845 

G~nero Paracyp~ id ea s~ AIN,194 6 

1946 Cypridea (Paracypridea ) S~·:.Z\IN , Nomnarine Ostrac". Brazil 

and · l' ew '·l ex ico - J. Pal eo nt., 20: 543-555; '!'ulsa. 

19 49 Parac\•nrictea s~··A n:; SYVELTER·-n~1\DLEY, The ostrac. genus 

! Cypridea · and the zones óf the ·Upper and !1iddle Purbeckian 

Proc. Geologists Assoe. London, 6 0: 125-153; London. 

Espécie t ipo : Cynridea· (Paracvnridea ) o bovata SHA I N, 1946 

Diagnose: (reformulada por K?..~:b~·lELl3EIN , 1 962 ) carap~ça gerél!_ 

mente grande , valva direita . sa~pre· maior que a esquerda. Bico 

pegu ·e no a quase impercep tível, intensamente recurvado para 

trás; , colado ao contor no da, carapaç a . Inc;isura g e ralmer.t.e 

pou c o de~envolvida e sulco fraco. Superfície em geral lisa, 

r a rame nte com ornamentação pronunciada· cons is tindo . de cavida

des de poros , rug'os .idades ou nódulos mais intensos. 

~4uita~'- espécies com dim?rflsmo d.a carapaça (se?Cuai), que se 

manifesta e~ f orma de reentrâncias caracterlsticas das ~ar -

gens, na parte superior .da margem poster_ior., ou cano saliên -

e ia·· linguifor'.!le na parte inferior da margem posterior da val 

·va ef;querda, ultrapassando a · valva direi ta; algunas espécies · 

sf>m dimorf i s1110. 

1 

Gênero P~brohrasia :h'RÔ~NF.LDEIN, 1'965 
,...-...--- / 

Espécie tipo : Dolerocypris?·marf.inensis - ~l\r.1 tr.L.BFTN, 1962 

Diagnose:· carapaç a com contorno lateral triang1:1lar a trape 
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:.<'.'id 1 r f'r1onc1,1c10 011 rrn forrnn de ~rota ~ c1eli:rnc.1aMentc bic onvc-

.·, <'lT\ ü d :i.\ Jol~ s n.1. '1nrq~.m · nntC'r. .ior amplm'lente arr cxlondadn , 

. ''<H~tar :lo - · <"'~trci tl\in cni:r:.' nrrcdonr1nda a guane af llull n ; mar1 em 

.1('1r ~al com ~urva t n rn a·1 ta e a ventral d i scretamente r.eentran

h' no t c-rço ant0rior . Super ficlo geralmente ornar.rnntuc'la c om . 

peque as e f i n:1 s costelns , às v ezes mais grosseir as dispostas 

<: 1asc .. aréücüa . e nte à s margens long j tuc1 i na.j. s r a l guns casos fo E_ 

n.·mclo reticulo . Algumas e spéc ies , são lisas ; nas espécles or

namf!ntada s , uma regjão entre 21s costas e o c é\mpo das impres ·

f:Õcs ll'U~culares sempre permanece livre <'le ornamentação. 

li 

Gêncl~O 'fuc~nocyE_r is K::l.CV·l'vlBLBBIH' 19 6 5 

F.spéc i e tipo : Tucanoc 'Dr i s cam-rosi l~téhr-IELDEIN ,· 1965 

'!:'iag ~ose : ulT\ gênero ua fam l-lia Cypr ididae, cuja su hfaí.l ilia· é 

desconhec ida . Espécies de tamanho néd io ·. (em torno de -o·, 9mm 

d e comprim0nto ). Carapaça alongada em vista latera l,margens 

extra~as lar~amente arredondadas , · m~ ior altura no âng~lo do~ 

sal ànter ior; relativamente delgada em vista dorsal, afilada 

anteriormente , arredonda.da na parte posterior. ~·targem dor

s a l das dua~ valvas com um segmento .reto, que corres pond e a

nroxiraa<lamentc 5 metade do compr i 111ento total, incl inado para 

trás . vàlva escruer da maior qu e a di~eita, ultrapassando - a 

em todas as margens í i vres ~ encohr~ndo-a na porção 11.lÊ?dia da 

margem ventral , onde a e squerda está bem apertada contra a 

direi ta. Valva direi.ta com ângulos .dorsais mais . nltidos.,ma~· 

ge.'l\ v e ntral pouco' a fortemente reentrante. Ambas as valvas 

com uma ou duas protuberânci~s redondas; e~ posições ântero 

e pósté~o-medianas; outras sem qualquer ornamentação grossei 

ra. s uperflcie sem ornamentação fina. Caracteres internos 

ainda insuficientemente conhecidos. A margem interna e a 

linha de concrescêncin não coincidem. A zona de concrescên

c la é e strci ta a nteriormente e nui.to. estreita na parte post!:. 

rior. Lame ln j_nterna calcificada , anteriormente larga e . com 

v cs tihulo profu ndo1 es trAita pos~erior~ente, com vcs t l bulo 

somente innica do. o tipo e o número .de 'poros e canais margi 

naj s , h em como o arranjo das cloatrizes musculares sao des -
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<~0nl\C'cido !~ . Chnrn0:i.ril r10 cntallH~ (enca ixe ) simpl €'s , sE'.m s u h 

d~.vü1Õcs e !H'"' c'lcntcr: . l\ concha é multo fi na , princ i !)almente 

n,ir, "H'\rl)enr:, nouco cu.lc:lficada . 

Famll ia Cypr iu idae ? MIRO, 184 5 

Gênoro nra sac~rriris I<Rth:.mLBEIN , 1 965 

P:.: écie tif)O ~ Bra:,a.cvnris ovum I<~~Ttr.LBEI 1 , 1965 

Di~gnose : c arapaçn grossa e grande (cerc a de l,2mm de compri

T:'lonto) , ân0u los c1or.sais n.rredo nda dos e he.rn desenvolvido$;. co~ 
. . 

torno b ;Lconvex:o _e spes so e"l1 vista dorsal. · largem dorsal re.ta, 

i nclinaan r>a ra tâisi murge.m ventral convexa. Valva esquercla 

Úüor , ul tra!?assa a direit a e'U todo o contor no, encohrindo- a 

parcial mente ao longo da margem vP.ntral e partes inferiores 

das margens anterior e posterior. Superflcie lisa. : 

Familia Cyt~eridea · BAIRD, 1850 

Subfarnllia .Limnocy therinae SARS, ·1925 

Gênero '·tetac ynri s BAADY & RQ:RERTSON, 1870 

Espéci·e tipo: ~-1etacypris cordata BRADY & ROB_ERTSOtr, 1870 

Diagnose : carapaça · inflada , sexualrrienté <fiimórf ica; valva· es -
~ . 

c:ru eJ:da maior f!UP. a n i r.P-i tri; sub-! omh0idal e.Y!l vis ta la tera.l; 

fê_mea cordifor~e em vista dorsai; superflcie lisa a pontuada. 

Caranélca se.'TI sulco ou l ige'iram.ente esboçado, estendendo-se da 
~ ~ . 

marge11 dorsal a t é próx imo à reg ião das impressões ."'\uscula -

r es ; charneira d~ valva ·direita, anteriormente, com projeção 

angulai:. laminada , poste~iorÍnente com .forte flange retangular, 

do qual se projet a um dente agudo. 

Fami.lia Cy theridae Dl\IRD, 1850 

Subfamllia Lirnnocytherinne? ~ARS, 1925 

Gênero Ther io:;vnoecum ORl\N~ON, 193 6 

193 5 Merr isen ia nranson, Jou_r. Pal,,, vol. 9, · n9 6: 521 (pré

ocu pa<'lo) • 

' 
\ 
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l<'l16 Thrn.· :to ~~~~n0ncuM T''1l\t!f1'1r: , Jour . no1, , vo l . 10 , nc:> 4: 323. 

""'~· 0c .te ti~)() : "10rr i r-IC'I"' i él w•romüirr cYns j A nRANSOt1 , 193 5 

'1 .\~·1nosê : cnrn pnç« esr.~r.;,n , irreguJ.armcrnte ova l a ovóidc en 

ri~t~ dors:iJ , r.ub-retnnq1lla1· c1\ vir. t a later ~ll. Um for te sul 

cn, e o dor so é\ t~ o v entr e , na íi\etade d o compr irnen to , pra tic~ 

M0nt(.I <1.iv :i.de . n s v u l v c:i s c'"'l du as porções , a an t erior hélstante 

co:n~1r i~':'lida; n·11 segundo sulco , mend r , s i tua -se UM po1.1 c o a fre.!:_ 

t0 do .. r inc.:i.nal . A o r na!"lcntaçã o con s is t e e.:l u'Tia s u p erf le i e 

eticulrHla, c o·n nôdulo s nas porções anterior e posterior; o s 

~ost~rior es , o rnament a<los no topo co~ uma fina r ed e · d e es 

trias . Sulco de nc omodnç ã o presente . 

Gênero Schu l er ic1 P.a ST•77\R'J'Z & SWAIN, 1 94 6 

r.s~1écie tipo : Schule r ü 1e a acuMina. t a SWARTZ. & SNAHT, 194 6 

DiaCJ no se: e '11 vis ta latera l, as va~va s tê.m U ":l aspecto subtr i

ri n c:_ru .l <lr é'l ~ub-nval. corn ma ior comprimento na re<j ião v er.tral.; 

nar~e~ dorsal f ortemente ·convexa, com ângulo póstero- dorsal . 

Mais pronunc iado na valva direita <JUe na . esquerda. Extremi

dade a nterior largamente ~rredondáda , com ou sem denticu~a -

ç~o . Ex tremidade po sterior estreitamente arredondada junto 

à mar g err, -v· entrul , ocilsicnalmente com · dentes ou espinho s. Val 

v as lisas a fina ou grosseiram~nte · pontuaci"as,geralMente b~1l 

c a lcificadas. 

Famll ia Darwinu1 ida e BRJ\DY & NORi'·'lAN, 183 9 

Gê nero DarFinula B1U\DY & ROBERTSON, 1885 

1870 Polyc heles nR.ADY & ROBERTSO. ' , p. 25, 26 (homônimo>. 

1072 Dar~<1in~lla RTU\D Y & ROBE.RTSON, p. 50 (~om. nov. ,homôni-

mo ) 

108:, Darwinula Bn.ADY & TIODF.RTSON i'n ·.roNES, ·on the Ostrc. of. 

t h e ?nrhecl~ Form·.: p. 319 (nom. nov.) 

Pspécic tipo : Polychr.lf?S s t ev e nr.oni IlRl\DY & ROnrnTSOlJ, 187 O 
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"~ ·"HTrt r.o : C\\r.1n.1ç.\ iÜ On'J•l •lé\ , õpr.ox.:t'11a<1am<"' nf:c.~ cllln.·1r j ca ohl o n 

q :\ N l OVc1 l n<1 \ . ·~.1ior C"'~nr.;,t~\.l ra pzirn triifl tl.:i. JTJ r?tfül C"' . lõ lva <.11 

rd tn. tt\.'.'lior, nl t:rn;"nni:Fl a <:r;r_rue"?r,1a particu lnrJTJ e n tE> c"1 f rente · 

\\0 ll\CJO da r.1rtc VE'!ntru.l, 

Fa.nllia I l yocypriclidae l~1Jf:'"·1ANN , 1900 

f-;u h fa".lil:i.a I l yocypridinae IQ\UF 1AtJN , 1900 

Gôriero Tl yocvnr js BRADY & N0~~AN , 1089 

f:$~Gcie t ipo : C" nJ~ is q ihba 1-VY·lDOil~ , 13 08 

Din.gno s.e : car apaça r eniforme e.TT\ v i s ta late r a l , h issulcada , co::n 

"'lélrgen dor sal retR e a ventra l côncav~ . Porr;ão a nter i o r :na i s 

am!)lamente a r re..-io ndadê'l qu e a poster i or . s u perf icie pontuad a , 

reticulada , espinhosa ou t u bercula da , c om sulco nediano . Es -

pe?snmento d i~Órf ico nas fêmeas . 

Famll ia Lirn nocy t her ida e KLIE , 1 9 3 8 

Gênero _'.?~ sul c::9,cyl?r ~-~· P IN~O ~ _SANGUINETI, 1 95 8 

Espécie t i po : Bisulcoç~roris price i PINTO & SANGUINr:TI , 1958 

Diag nose : carapaça romboidal ou o blong a em v i.sta later a l, maE_ 

ge.m dor ~al reta ou l evemente côncàva ; marg em ventra l r eta ou 

l i:iei :::-ame~te c omrexa; ex tremida de ~nterior ?r r. e~ondada a acha 

rada ; o s â ng ulos c a r dinais ·no rmalmente sao muito b em marca -

dos . 

Tipfca~ente apres e nta d o is sulcos <JUe ocorrem mais ou menos 

obliqu~mente para baix~; o po ster i or s e e s t e nde ·d a . marge.r:t doE_ 

sal até .a prox i madarnente ·a metade da altura; o à ntcr i or, mais 

curto ·, corre rnaj_s obliquament e para f rente e par a baixo. 

A s u p erf lcie apr esenta l ev e ou for te pontuação grosseira e 

t em asp ecto r e t i culado; a o longo do ventre os elementos lon

g itu d inais do r ctlculo s no mais forte s, dando a impres s~o de 

estriaR longi t ud inais . Bm algumas formas sao e ncontrados tu-
. . 

bér c ulo s , nódulos , e s pinho s .e, e.m pouca s_, u:na e s tria l o ngitu-

dina l ventra l qu e é maii:; f orte e t er'llina numa asa ou espinho. 
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l1Ht~ ttl í\ r C' n co n ~~:i. s t: m ele u ma sP. l· ic de qua t:r.o maE_ 

. 11 ~: , ~ 1~Óx' 1":1 \1S L • -n l:" < ~a , t ''l tiôs iç ;:-10 su l ·Jnntr.ul . P.1:1 vi s ta dor-

:.•i -:1 r ~ . r : e tTLt riuiu ~-élrrcclo ndf.)tl\1 e o Macho o !Jlon'JO, a:nbos 

' ~ 1. 
~rnn J <1 J'ontocy r.i.cHdae G , \"7 , ~ !ULLER, 189'1 

Gên ro S:linocy; r i s ' ·17\NDF.L S'?l\N , 195~ 

·, i o.cinosc : carapélÇ íl along lldil , sub-renifor!Tle ou lanceolada / com 

r i• cnt o e tor1 o d e O, 9miet, altura o, 41nm , véll-va esquerd a ma io.:i:

sue a c1 irei té'l.; ex trc nidad e anterior alta e amolamente arredon 
J. -

dada , n pos terior ~ f ilada e fortemente estendida para ba ixo. 

'lar gem dor s al curvadêt, mai s convexa no t erço anterior; a ven

tral :::i. nroximadam~nte reta, 1 -ic::reiramente côncava. Superflcíe 

lisa ou pontuada . 

Incertae fa:ni lae 

Gênero Cor iacina I<.~Õ~·E .. ~ELBEIN, 1962 

Espécie tipo: Coria.cina ~oriacea KRÕT1El, BEIN, 1962 

Dj_agnose :. carapaça de tamanho médio, contorno lateral ovói

de, o hl íc::uo. Porção reta da rnarge.11 dqr sal ar.irox imaclamente com 

metaé:e do co•úpr i1~1ei 1tu . ~-iarg--em anter:ior · amplamente encurvada, 

levemente salientado para bêlixo · e para a frente, passando qu~ 

se fluentc'"':\ente 5. ma rgem ventral. O sulco mediano _, largo e 

raso, atinge o meio da valva. ~egiões anterior e posterior, 

contlgua s ao sulco, ligeiranwn.te infladas. Superf lcie co~)er

ta de cavidades irrcgula~es, de tamanho e profundidades varii 

veis, auc lhe conferem aspecto cicatrizado ou de couro. 

:rv RIO F. ~·rn. 7\ '.':' JG T"?.l\.F IA D.7\ JV\.C Il\ no n.r.côMCi\ vo 

o ob:ictivo rrincipal da hioestrat~_grafia é a subdivisão 

- c1as cnmadan sedimentnrcs haseacla e'll seu conteúdo biótico (Zoner:l'l\en 

,/ 
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1'r:l:í1l 11, l c' c :t.111cnLo (10. r:equêncié\s e correla -

• ( "·~ I ( ' { (r i\, \ 

• ' 'Í .' .• t· . ' ('( ,;,, i . . 

~lw1 \ 1l1 .. cbd0 hj00stratigr=if icl.1 é U'.Tl corpo de rocha defini 

" ' l\ ,l· r1 tc· : i z l1do 1 c .lo s u c onLcúdo fo s sillfcro . l\ unidi1de bá

~·'c:. 111 . l .il.·., :\f:icnçilo biocs trati')r5.fic;a é a hiozona ou zona bioes 

t i· . '. .1 ·.:\ f · . . 'l , rru c; pod :.0.r de vár io~ tipos , sendo -as princinais 

. ~·~ s t qnin tc·s : cimo?.ortu , 7.ona -d0. -<'l np li.tude , fi lozona, zonu.-de-eri-

1 1 -~ zo n<l d j f ercnc i a.l su ncr ior . 

A hiozo na utiJ.iza<la ne s t e trahalho , segundo o Artigo 50 

rl ~d i<Jo Hor to i\rner :i.cano ele ~1omenclé\tura Estratigráf ica (19 83 ) ,é 

u. zo né.l de intervalo, f!1.le corresponde ao intervalo entre dois bio

hor iznntes , que :10dem ser· deter:ninados, tanto o inferior 0.Uanto o 

su 1 r i or, pelo surgimento ou pelR ex tinção de determinados"tax~". 

n tipo de zonr1 inter.valo utilizado neste trabalho é o definido p~ 

l~s sucessivas extinç6es de do~ s determi~ados "taxa". 

Segundo Viana et alii (1 971), a sequência bioestrat;igrá

f ica da Dac i a do Recôncavo, baseada e.rn ostracodes não - marinhos, 

ficou dividida e:-1 nove zonas e 26 _subzonas. A coluna cronoestra

t i grnf i ca do Era tema Mesozóico foi dividida em seis unidades: An-

Jióui5. e . l\la:_-roas, 

que consti tu e.rn a série do Recôncavo (Fig.10) ." 

2. DEFINICÃO DAS 7'0NAS 

Zona de ~mpl:i. tude-Local de Bisul<?ocypris pricei. Pinto & 

Sanguinetti. 

CÕDIGO: NRT - 001 

Definicão: Esta zona tem os seus ·limites marcados nela , 

af!\pl.U:ude de qualquer um dos fósseis dela integrante. 

[>eção de ref er~ncia: O intervalo de 2760 a 2850 m do po-
1 

ço J.-RAJ-1-BA (ploneiro n.ainha dos Anjos nQ 1) é tomado 

como seção de referência. 
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~nC1c.1.ns nr ncjn.:\i9: JHr;u cocvpris i;ricei , nisulcocynris 

un:lnoc~O!t , 11 ' 10t-.-1cvnr. i n 11 ·f3P.2 , Darwi nula cf . D. ohlonga, 

"C'nmlonn 11 ? incrrtn. 

Z0na de Therio svnoecum varietubera tum Kr8mmelhein. 

CÕDJGO : lRT - 002 

Def:i.nição: O limite i nferior da zona é definido pe lo t o

po do Areni to ~ergi , afossillf ero e o superior. marcado no 

topo de amplitude de Theriosynoecurr1 varietuber a tum 

" I<rommelbein. 

, Seç~o de ref e rência : Para sua seçao de referência esco -

l heu- se o i ntervalo de 4 20 a 735 m do poço . l-PG-1-BA(t?i~ 

neiro Paraguassu nQ 1). 

Espécies principais: são. toc;las aquelas adiante ci.tadas 

na de ser i~ão das ~ubzonas, cabendo maior importância a 

Ther i o svnoecum varietu!)eratum·, que na falta de . esp écies 

guias da su nzona áe (;. i<..egel i üef ine u · .ini...t:i.vctlv i...0tàl 

da zona. 

Subzona de amplitude-Local de Cypridea Keqeli Wicher· 

Cód igo : NRT o o 2. J .. 

Definiç ão: Os limites desta subzona . são fixados pela am

p~itude de qualquer um dos ostracodes dela integrantes. 

Seção de ref erência: Como seção de r~ferência desta sub

zona foi tomado o intervalo de 570-750 m do poço l-PG-1-

BA , · (pioneiro Paraguassu n'? 1) • 

Espécies princinais: Cypridea Kegeli, Cypridea armnta, 

··cypridea bisculpturata, Cypridea brevicornis, Cypridea 

a cuta, Cyoriden depressa , Theriosvnoecum varietuberatum . 

var ietuhera tum. 
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Sub-.on. d e Cvnr t den c f , e, nrimnrin Grekof f & Krommelbein ....-.. __ _ 
Código: t'ffi'I' - 002 . 2 

D0f.ini.. c ão : O limite inferior da- subzona é marcado pelo to 

po da amplitude de c xpridea Keqeli Vicher e o superior P~ 

lo n l v e l de extinç ão de Çxer idea c f . e. primaria Grekoff 
li 

& Kr om 1el bein. 

Seção <l e referência ~ Escolheu-se par.a seção de referência' 

desta subzona, ·o i nterva lo de 4 20 a 57 O m do poço l-PG-1-

nA (pioneiro Paraguassu n 9 .1) • 

~éc:i.es princi~a i s : :cyprid ea cf. e. nrirnaria , Cypridea 

am b iqua , Ther io·s v noecum var i etubera tun:._ var ietubera tum, 

· Theriosynoecurn va rietuberatum proximum, Cvnridea trinodo

~' ~~conccw0na imitatrix. 

Su h zona de Cypr idea (~or ininoides). candeiensis Yüomm.elbein 

CÕDIGO: NRT - 003 

· · Defi niç ão: O topo de ~rnpli tude de Cy_pridea (~,1orininoides) 

candeiensis Krommelbein iirni ta super iorrnente a biozona. 

Theriosynoecum v arietuberatum varietuheraturn Kromrnelbein. 

Seção de r~ferência: O intervalo de 960 a - 1320 ~ do poço 

l-BD-2-!Th (nioneiro Biriba n9 2), foi escolhido como se-

'ção de referência. Corno amostra principal de referência 

tornou-se as amostras de calha do intervalo de 1290-1320 m 

deste ooço ~ 

·Esnéc ies nr i nc lT1ais: Cvn~ idea . (~tor inino"ides) candeiensis, 

·: ~_x,oridea (T1orinlnoideR) sn. sp., ~ridea ('lorininoides) 

hadronodosa, Cypridea suspecta, Cypridea sellata , Recon

c avona ·imita tr ix. 



Scanned by CamScanner-

CÓd .i.go : l'ffi'J' -'003 . 1 

DE'í~ n}~: O U .Mite su rerior é defin i do. oelo to. o de am

l:i. tudc de Cyor idP-a sel l a ta Viana e o inferior pela ex -

tinç5o de ':r'hc iosv noecurn var i e tubf!r.a t um var ietubera tum 
li 

I<romrn0.lbein . 

Sc~ão de referência : o intervalo de referência da subzo 

na é a amostra de 2370 a 2400 m do po'ço _ 3-BB-4-BA(Biriba 

ex t~nção n9 4 ) • 

Bspécies princiEa i s : Cyprid e~ sell~, Reconcavona 

iT\1 i t a tr ix ·. 

Subzona de Cypr'idea (~1or-ininoides ) hadronodosa KrBmrnelbein 

CÓd igo : NR T 003. 2 

Def iniç~o : É cara cterizada Cypridea (Morininoides) hadro""." 

. nodosR associada a Cypridea suspecta . Krommelbein e a 

· Cypridea (\1orininoides) sp . sp., cujos topos de amplitu-

de limitam a parte superior da zona, juntamente com 

Cyur i dea (Morininoides ) candeiensis T,_,!! __ , \...-..: -
l.\.!... Vlllllle..a.. .LI C .J. J.J. e " --·· . V U~'-4 

limite inferior é deterrnin~do pelo to~ de cypridea s el

lata Viana que nomeia a subzona inferior. 

Seção de referência: O intervalo de referência é o de 

"2280 a 240 0 rn do poço. 3-BB-4-BA (B.iriba extenção n9 4). 

Espécies nrinci~: Cvpridea (Morininoides) hadronodosa, 

cyor idAa (MorininoideR) sp. sp., Cypridea suscecta. 

··Zona de Paracynridea brasilümsis Kromm.elbein 

CÕD IGO: NRT - 004 .. 

o·efin:f.cão : o seu limite superior é ."n_itidamente marcado p~ 

los topos d e amplitudes de Raracynridea hrasiliensis 

Krommelhein e o inferior pelo topo de Cypriden (~orininoi

~) candeiensis Kromme lhe in. 
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P-0. él O 1 
l ' .l~'[~1c·_l~: ~omo ~~ ·çao uc r c ( c r ê ncj u fo i torn udo 

o : nt ,.,.;, IC1 ,1 1 ' ' ( 0 i u00 1 ] 1 
.1.-i ' - . . 111 cio poço . - Ríl - - Hl• ( !Jlone.i.r o 

' i nc l (j () 11 • l ) . 
} , . 
sr · H'~- - Pi"l ruc ' " r ül c il bra s Lli.ens i s , Pa racypri-

0_~ L_L~Jn~-;<1 , _ ,1-_::1c r i dciJ PEw c ki , 52,yy ridea c1ro;;iedariu s , 

0 11 cl.-1 té'\ , Cvnr i Clc:n' hvstr i x , Candonu ? cond e n-
--- - · --- ~--- --=-·---

!:" , J l Fl~-; :i <t E" C."llll c i remanei , Ilhasini=t rcman~ j.:. q l abra, 

R 'co n l\\ nna_ ? ~~. 

Subzoné\ d e; Cynr j d e.u. sa lvador c:nsis nodif er I<rornmclhein 

CÓd i90 : NRT - 00'1.l 

Def inição : O limi t e superior da biozona é defini.elo pelo 

topo de an p U tude de Cvpridea salvadorensis nod:if er 
li 

Krommel bP.in e o inferior pelo topo da Zona de Cy:nridea 

{!'-tor 1ninoides) c ancl e i e nsis- J<romrt1elbein. 
. . 

Seção de referência_: Como seção de referência foi escolhi 

do o intervalo .de 9oo·a 930 rn _poço l-!U\-1-BA{pioneiro Ron 

caria n9 1). 

Espécies nrincinai s : Cvpridea salvadorensis nodifer, 

Tucanocy nris camnosi , ~ypridea · indienensis desinvuctata, 

Clinocvnris ? weilleri. 

Subzona <le Reconcavona ? polita Viana 

C6di~o: NRT - 004.2 

Def inicão: Esta unid-ade é limitada superiormente pelo to

po de amplitude. de Reconcavona ? palita Viana e inferior-

. .mente pelo topo de amplitude da subzona de Cypridea salva-

ª j !1odifer Kror:irnelbein. orens .s 

Secão d e r e f erêr.cia: Como seção de referência é dado o in

tervalo de 110 - 1140 m do poço l-CD-1-PA (pioneiro Ce:lro 

nr.> .1) • 

f:snéciP- s nrincinais: ne'concavonrt ? nolita, Candona ? gre -

garia, Cynridea onifera, Cvnridea maior, Cyriride~ salvado-
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<m~ir. ~"\l" clor0nrdn , c_y~rj~ (\\or i n inoidea ) qrckoffi, 

C. P j_df':~ m htil.lrl, Ilyocynr i s sp ., Ther iOF.lynOC'CU'.'11 iSOEl e

k~tt\"\ ,· 'l'IH:-t~ lo sv no.ccur\ lac in~;~tum . 

~ubzo m de J?aracypridea bicnllosa J<rtlmrnelbein 

Código : NRT - 004 .3 

Defin.' c f\o: i;; limita da superiormente pelo topo de amplit~ 

de de Parucvpridea bicallosa Kromm.elbein e inferiormente 

pelo topo da subzona de · Reconcavona ? pOli ta Viana. 

Seção de r e ferência : Como seção de referência para a b:i.~ 

- zona foi escolhido o intervalo de 2220 a 234 O m do poço 

3-AR-3-BA (Araças extensão n9 3). 

F.soécj_es principais : Paracynr idea bicallosa, Ilhasiha 

remanei remanei, Ilhasina remanei glabra, Cypridea tuca

noensis. 

Subzona de Baracynr idea maacki Krommelbein 

CÓdiqo: NRT - 004.4 

-
Def in:f.cr'lo: Os l:im 1.t.P.s· da subzona . são definidos superior-

. . 
mente pelo topo de amplitu?e de ParacJ*Pridea maacki 

Krommelhein e inf e riormente pelo da Paracypride~ bicallo-

" lb . sa Kromm e e in. 

S~cão de referência: A seção de ref.erência é repre~entada 

pe~o intervalo d e 1950-1980 m do poço 3-AR-3-B~ ( ~raças 

ex tensão n9 3 ) • 

Espécien principais: Paracy2ridea maacki,Cypridea hystrix, 

.Candona ? condensa. 

" subzona de Cypridea ventronodata. Krommelbein 

Código; ~T - 004.S. 

Definicão: Seus limites são definidos superiormente, pe -

los nlvfde de extinção das espécie s Cypridea ventronodata 
1 
1 

1 

. 1 
1 
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l\rÔmmclbcin ,cynr idea dromedar j.u s Kr(;mmel hein e P.arac ypri-

~ 1 " . . 
~ ':r.asil ' Pfüd s I<roinmolhej.n , coin~ idindo éom o topo da 

zona e i nf P.riorrnente r elo desaparec imento de Paracvnridea 

maacK.' KrClmm e l hein , guia da su bzonn imedia tamc.nte abaixo. 
. . 

Snc~o de refer&ncia : h seção de. r eferênc ia para esta sub-- . . 

zona é o int ervalo d e 1740.-1770 m ·ª ºpoço 1-CA-2-BA ( p io-

neiro Camaçari n9 2). 

Esnécics nr incinai~ : Cypr idea v entronod a t a ,Cvpridea drome

dar ·us , ~acynr idea brasiliensis . 

Zona de Para c ypr id ea obo~ata obovata(Swain) 

C6DIGO: NRT 005 

Definiç ão: O seu limite .superior é dado p~lo topo d e am -

plitude de paracypri?ea obqvata o bovata (Swain) e/ou Recon-

~~ · cavona gastraca ntha KrÜrnmellJei.n. .O seu limite inferior é 

marcado pelo. nivel de· extinção das ostracodes 

de Paracypridea . br.asiliensis Krommelbein . 

da zona 

Seção de ref erência: Como seção de referência ·foi · ·tomado 

.. o intervalo de 1110-1140 m do poço 3-AR-3-BA (AraÇas exten . 

são n9 3) • 

F.snéc j es nr i ncimlis: são referidas detalhadamente nas des 

crições de suas subzonas. 

· Suhzona de Ilhasina ~~ cuneiformes Krommelbein 

CÓdigo:NRT - 005.1 

Definicão: O limite inferj:or da sub zona. é marcado !)elo to 
li 

.J)Q ~e Paracyoridea brasiiiensis Krom..TT\elbein. O limite·su-

·. per for é carne ter izado pelo topo tlél amplitude de . ~)..g~ · 

. mas espécies de Ilhaslna Krommelbein. 

Seção de referência: Corno amostra de referência 

ta suhzo.na, tomou-se o intervalo de 1470-1770 rn 

l-CA-2-Dh (p~oneiro Camagari n9 2). 

para es

do poço 

Esoécies nr:f.nc:f.naiA: T.lha~ina · renarrei reManei, I·lhrisina 

amphotera, Ilhaaina torosa, Paracynrinea aff .P.~rasilien-

sis , -
I 
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.-1.l ):~l1n<l un rm.·acvnrid0él . olcr:rnn r, c l cqan s Krommel bein ---- __ ,_._ __ _...._ 

Código :, NR'r - 005 . 2 

~i.nic5o : O s~u limite super ior é dado ·no topo de ampli 

tu c1e <le Paracynr idea e l eryans elegan s Krommel bcin e o in

ferior é marcado rel~ nlvel de extinção de Ilh~sina re

~ei cuneiforme~ Kr8mmelhein . 

Secão dP referência : Co~o amos tra de referência tornou-se 

o intervalo de ·1110-17 40 m do poço l-CA-2-BA (pic::me iro 

Camaçar i n9 · 2 ) • 

E~mE'!cies nrincinais : Paracvoridea elegans elegans, Para

c ypr i c'l.ea si!l\ilis simil is , Paracynr idca l angdoni ,Cy;r;>r idea 

lunula , ':{ec oncavona stria tula. 

Subzona de Reconcavqna uncina ta Krommelbein 

OC 5.2 

Definição : O seu limite superior é dado pelos topos de 

amp litude de Reconcavona uncinata Krommelbein e · cipride~ 

. muelleri Krornmelbein, oue geralmente ocorrem associados 
-· -

ou as vezes isoladamente. O li..11\ite inferior aa subzona 

·é marcado pelo nlvel de· extinção de Paracypridea elegans 

eleqans Krommelbein. 

Secão de refer ência: · A sua seçao de referência· abrange o 

intervalo d e 1470-1500 m do poço 3-AR-6-BA (Araças exten 

são nC? 6). 

Ennêcie s nr incipais: Reconcavona uncinata, ~econcavona 

i.YTinél.r, . neconcnvona ~i.ni, Cypr idea mueller ,Cynr idea ~-

·· ar iln teralis, Paracynridea ohovata o bovata. 

Subzona de Reconcavona uniacantha Krommelbein 

Código·:· )JR'l' - 005 .4 

Def j_nicão: o limite superior ·é dado pelo topo de amplit~ 
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de Jo fÓ!l~il C'f\lC' nomc:ln n oubzona e o infcrtor pelo topo 

.~nlitudn ~n nnconcnvon~ uncinu ta Krdmmelhcin. 

r- ~C" [\o ~tl0 r-0r:0rêncln : Como s~çiío de ref cr ê ncia f oi t oméldo , . 
o :i. t:C'rv<\lo d0. ioso·-1oan m do poço 3-Bn-4-nA( Biriba ex -

~nr;<\o nQ 4) • 

~c:i.Gs r incir' éÜs : R.econcav o na ~wnini; Reco ncavona i m

_ , Pn.rac 'Pr.'dE=>u r omhoidal is , Pa racvoridea ohovata obo

~, ç_ypr i dea cruadril atr.ral i s . 

Su bzona .d e Reconca v o na gastracant ha Kr8mmel b ein 

C6digo: NRT - 005,5 

Definicã o: Seu limite superior é marcado pelo topo de a~ 

plitude d e Reconcavona gastracantha Y~ommelbein, excelen 

te fóssil-guia, cujo nivel d.e extinção coincide, na -m_aio 

ria d as vezes, com _o da Paraczpridea ohovata obovata 

(Swa i n} que abrange o interval·o total da zona, ·O l:i..mi te 

int erior é marcado peio topo da ampiitude de Reconcavona 

uniacantha Kr8mmelbei~. 
Seção d e referênc i a: Como a~ostra de referência foi esco 

lhido o intervalo de 600-630 m do poço 1-RA-1-BA (~ionei 

ro Roncaria n9 1}. 

Esp éc i es nrinci~~is: Rcconcavona 

dea obovata ohovata, Paracypridea obovata macacoensis, 

Cypridea ouadrilateralis, Candona ? pitangaensis. 

Zona de C:(oridea ("1orinin~ ?) bibullata bibullata Wicher 

CÕDIGO: NRT - 006 

Def inicão: O limj.te superior da biozona ·é determinado p~ 

lo topo da amplitude do fóssil _qu.e nomei,a esta zona .o li · 

mite inferior é marcado pelo nlvel de extinção da Par~cy

pridea obovata ohovata (Swain) e/ou .Reconcavona gastra -

cantha Krommelhein. 
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~~~o de; ref0rêncin : Foi t omado como seção de ref er ência 

.i.nt0r11nlo c1e 120-5º10. rn do poço 3-Pl\. -G-:13A · (Fazénda Aze

V€C1o ex tensrio n9 6 ) • 

Bsl""ê->cics princi~c:d.s : Cypridea ('1orinina ?) ·bibullata_ 

b ihu°ilé\ta , S'._ . (~ ? ) bibullé1,ta .tribul.lata , R.econcavona 

c anc el l n. ta , Reconcavona !EJAbeli, Parac y prid ea a uadr i rugo 

~ \'TebP. i , Paracvprid·e a cruad r i rug o sa quadrirugosa. 

Subzona d e Reconcavona tr i ebel i Krommelhein 

Código: . NRT 006.1 

-Def inicão: O seu 'limite superior é marcado pelo topo de 

amplit ude do ostracode nomeador da subzona e o inferior 

determina.do pe lo topo da zona de Paracypr idea o bova ta 

o bovata (Swain) . 

Seção de referência: Como seção.d~ referência tomou- se 
. . 

o intervalo de 240-25'5 m do poço -l-PS-1-BA (pioneiro Pe-

dra do Salgado n9 ·1). 

Espéci~s principais: Reconcavona trieb eli,Reconcavona ~

. tronodosa, Reconcavona cancellata, Cypridea ((>lorinina ?) 

· bibullata tribullata, C. (Morinina ?) bibullata bibulla-

ta. 

subzona de C)rprid ea (Morinina . ?) bibul·lata tribullata 

· KrC>mrnelbeih 

código: t-mT-006. 2 

Definição: o limite superior da subzona é marcado no t~ 

.. J?C? de cypr5.dea (~1orinina ·,.?.) bibullata trihullata 

· Krommelhein e o inferior definid~ ~elo desaparecimento 

de Reconcavona triebeli Rr~mmelbein. 

s~ção de referência: A seção de referência escolhida foi 

o J ntervalo de 120-210 m do poço 3 - FA-6-BA (Fazenda A ze

v edo extensão n9 6). 

Espécies prinoipa.i.s: C"1oriçl EJa · Cr:toriniow .?.) p:l.bullata_ tri

hullata., ç_. Norinina ?) b~.bullata h!hullata, 'Reconcnvona 
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cnnc~llntn , ~cn ncnvonn cnntronodo sn , Salvador i clla re ----- ---- . -----
du nc:i. . rf'duncn . 

Zot ~ de Cor i ac i nn cor iac en Kr ornmelbein 

CÓDIGO: NRT - 007 . 

Definicã~ : O s eu limite . su perlor é marcado pelo topo de 

ampl.i tude de Cor i acina cor i acea Krommelbein e o inf e

rior J)(Ü O topo da Zona O.e Cynridea ('forinina ,?)hibulla

ta hihulla ta t'Ticher. 

Secão d e referência: O intervalo de 820-840 I!l do poço 

1-FBE~l-Bl\ (pioneiro Fazenda Boa ·Esperança n9 l)foi to 

rnado como seção de ref e_rênc·ia desta zona. 

Espeéies nrincipais: Coriacina coriaa"ea, Paracypr idea 

quàdr i ruqosa quadrirugosa, Parac~nrid.ea g_. weheri, "~1e

tacynr is" sp. 6, Bisulcocypr is . ventrostria ta, P~trobrasia 

Subzona de Cy!Jridea ·e.'ninens GreJ:off & I<rom.111elbein 

Código: NRT - 007.1 

Definição: O seu limite superior é màrcado no topo de am 

pli tude de _Cypridea _e'Tlinens GrekÓff . & KrC>mmelbein. o seu 

lir.tite in:f erior é definido pelo to~ da Zona ·de Cypr.idea 

(Morin;i.na . ?) hibullata bihullata . Wicher. 

seção de referência: O intervalo de 1185-1200 m do -poço 

3-C.l\-4-BA (Camaçari extensão n<:' 4 )_, · foi escolhido como a 

mostra de referência. 

·· Esoécie .princlnal.: Cypridea eminens. 

. lf 

subzona de Petrohrasia marf inensis (Krommelbein) 

Código: NRT -·001.2· 

Defini~ão: O limite superior é marcado no tono de ampli

tude d~ J"etrobraF.ia marf inonsis t<r8mmelbein e o inferior 
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l e.l 11 . 

f-c-:c i- 1 clr~ r.rf:r.r<3nc .i.:i : Como scç 5o dr. r eferência f o i er.collü 

do o .i.n1:(•rv a lo dr. íl '1o-·9 60 m do naco l-PnE-1-r.~ (pior.eira 
' . 

r n z e nc1 ~·1 !1011 F. n -icr n nc; u. n9 1) , 

T':Sj)~C .i. P~; nrJncj nai;. : Petrobra s.ia marf i nensis, Petrobrasia 

t0nn_:~_:_d:r .i ata , Petrobrasia tri<Jonalü;, Bisulcocynrj.s ven -

tro. · t1~ié1tn. , :.a lva r1oricüla acuta. - ----·---- --------- ----

b " Su zona ele " r.1etac\~pris" sp .6 I<rorrunelhein 

Código.: NRT - . ()07.3 

Definir.ão : o limite superior é definido pelo topo de am -

p litude de "Metacvpris" sp,6 Kr8mmelbein e Pa.racypridea 

" m.iadr iruqosa cruadr irugosa Y..rom..'Tlelbein que de modo c_Jeral 

tem o m~smo nivc l de extinção. O limite infericr é: marca 

do nelo tono da Subzona de Petrobrasla Marf inensis 

(1~()m;nelbein) • 

Seção de referência : Como amostra ele referência foi · esco

lhido o intervalo de 700-810 m do poço 3-AR-3-BA · (Araçás 

ex tensão n<? 3) • 
. . . -- ... ""',... ~ ,.....,"""\ .. -. 

• J .J. .J.. ,,.....,. ~ I· "··'- ~ ... J • 

'driruqosa quadrirugosa .· 
. -

Paracypridea 

Subzona de Paracvf'r idea rruadr irugosa weber i Kro".mnelbein 

CÕd~go: NR'l' - 00i]. 4 

Definição: nef inida pelo ostracode que a nomeia esta zona 

- ta~ seu topo coincidindo con o da ~ona. 

Secão de referênc~: O intervalo escolhido como referên·- . 

eia paLa a subzona é a arnos~ra de 900-930 m do peço 3-AR-

3-B~ (~raças extensRo n~ 3). 

F.spécieR nrinc~:.:!.: Para?ynridea guadrirugosa weberi, 

Coriacina coriacea, Cypridea· .nannorostrata • 

.1 
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Zo n tln e nrid N \ (Sebn_stjan:ltos ) f ida mi nor 

CÓDIGO : NRT - 008 

Def tn:i.c i\o : O l imite superior da unidn.de é marcado no to

po de ampl:l.tude de Cvpridea (se·hastianites) ~ minor 

~ourn 0 o l:i~ite inferior é dado pelo topo da Zona de Co

r iacJna s_or.1ac ea Kr8mmelbein. 

Secão de referência: Como seç no de refe rência foi tom.ado 

o · interva lo ele 27 0-1510 m do poço l-L'·1-l-BA pioneiro_ La

mariio n9 1) • 

E!=!péc ics nr i ncinais : são o s co!nponentes d as três . subzonas 

- desta unidade. 

Subzona de Cvoriàea (Sebastianites ~) sostensis sostensis 

Kr8mmelhein 

CÓd igo .: NRT 008.1 

Definição: A subzona é limitada. su~eriormente ·pelo · tooo 

de amplitude de Cvnridea (Sehastianites ?) ·sostensis sos

tensis Krom.'!\elhein e inferiormente pelo topo da . Zona 

de C~riac ina coriacea Kr~mmelbein • 

. Seção de referência : Cqmo seção de referência· foi torna

do o intervalo de 240-360. m do poço 1-sr-1-~ · (pioneiro 

Sesmaria n9 1) • 

· Esn~cies nrincinais: Cypridea (Sebastianites ?) sostensis 

sostensis , Cypriden nannorostra ta, Cynridea . C'S.ehastianites ?) 

sostensis granulata~ 

Sub2ona de Petrobrasia canivarensis -Kr~mrnelhein 

Código: NRT - 008,2 

Definioão: Os seus limites sao marcados superiormente p~ 

lo topo de amplitude de Petrobrasia caoivarensis e infe

riormente p
0

e lo dn Cypridea (Sebastianites .? ·) sostensis 

sosten~is J<rdmmelhein , 
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Sncno d~ r <?f er~nciu. : Como seção de referência foi tornado 

o int~rv .1 10 de 1110-114 0 m do poço l-L'1 -l-BA (pioneiro 

La1~arii:o n <? 1 ) , · 

-----~t·..:;.;i:..:.n:..:c;.:i:..i.P.:..:ª:..:l.::..:' .s:.: : Petrobr.a.s ia capivarensis, Cypr i<lea 

· ( ~ehastianites ~) sostensis gra nulata ssp .n,,Pe trobrasia 

rGticu lnta sp ,n, 

Subzo na de Cyprid en (Sebastia~ites .?) mira Krommelbein 

Código : NRT - 008,3 

Def i niçno: A extinção de Cypr idea (Sebastiani tes .?) mira 
li 

- Krommelhe.in define o limite superior da biozona e o infe 

rior é c a r a cterizado pelo topo da subzona de Petrobrasia 

çapivarensis Kr8m..'Tle l bein. 

Seção de referênc ia : Como seção de ref.erência foi tornado 

o intervalo de 1110-1140 ~ do poço l-LM-1-BA (pioneiro· 

Lamarão n<? 1). 

Espécies nrincipais: .Petrobrasia capivarensis, Cypridea 

(Sebastianites .?J so .stensis granulata, Petrobrasia retí-

cula ta. 

Zona de Petrobrasia d·iversicostata .Krommelbein 

CÕDIGO: NRT 009 

Definição: o seu limite superior é "estabelecido pelo to

po de amplitude de retroõrasia diversicostata Krornm~lbein, 

cyp~idea (Sebastianites ?) kouiloensis Krornmelbein e 

cynridea (Pseudocypridina) faveolata Moura. O limite in

fer~or é determinado pelo topo da Zona de Cypridea '(Sebas

tianites) ~ minor Moura. 

Secão de ref erêncla: sua seção. d.e ref er.ência foi tornada 

no intervalo entre os testemunhos de 501-987,3 m do poço 

2-RJST-1-B.1\ (·Rio Joanes estr~ tigrá~ico n<? 1) • 

Espécies nr.incina:i.s: Petrobrasia .div.ersicostata, Cyoridea 

(Pseudocxoridina) faveolata, Cynridea {Sehastianites . ~) 

kouiloen~is·, Cypr idea (f;ehastiani te.s ?) minima, "Metacy-

pr:f.s" panillarts, Cvnridea (Sebastianites) devexa. 

• 1 

l 
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' .... 

~U · ""ZOl1< rl e Disu lcocvnt' in nos tanqular i s nostanqÚlar is 

{f;w • n) 

· CÓcl i~o: NRT 009.l 

ef~. nir. élo : Os lim.j.tes ela subzona são marcados superiorme~ 

te no topo de amPU.t ude de Bisulcocyi;>ris .e_ostanqularis 

oostanrrul.~ (Swain ) e inf e r i ormente no 'topo da Zona de 

Cy;.iridc<i. · (Sehéls tianJtes) fida minar '1oura. 

Seção de r eferência; Con~ seção de referência escolheu-se 

o intervalo de 63 0- 6'15 · m do poço 3-CA-3-BA (Cam_açar i ·.ex -

tensão n9 3 ) • 

B~néc iP-s nr in~j,páis: Bisulcocypris pqstanqular: is. oostan -

gularis, Salvado.r:lella ? minuta, Reconcavona ? ~ltima, 

PetrohrasiR ? 9:U tta , Cvpr idea_ ( Sehastiani.tes._ .7)ma taensis 

i:!lataensis, .cyprid ea (Sebastiélnites ?) mataensis vercelli-

noi, "Hetacvnri~" postanqularis binodosa. 

Subzona de Cyprldéa (Sebastinnites) devexa Krommelbein 

Código: NRT - 009.2 

Definiçã~: O nivel de extinção de Cypridea (Sebastiani

~) deve xa Kr~~mrnelhein limita seu ~opo ~ 

Seção de ref·erência: Esta subzon~ tem ·como seçao de re

ferência o · intervalo de 270-840 m do poço 1-L~,1-1-BA (pi,~ 

-neiro Lamarão n9 1). 

EspéciP.s nrincinais: Cypridea (Sebastianites) 1evexa, 

Cypridea (f:ebasti&nite~) ~ ~, Cynridea sninata, 

Petrohrasia ~~. P. pontanigrensis, Petrobrasia zairen

sis. 

Subzona de Cyoridea (Pseudocypridina) faveolata Moura 

Código: NRT - 009.3 

Oef inição: O limj.te superior ~a subzona é marcado no to-
. . 

pode amplitude de Cvnridea(Pseudocyoridina) faveolata 
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~ r , colnci an 0 co . o da pr6prin zonn e o i nfer ior i 

dC'(inj do nclo da 5U h zona d ~ C Pr idca ( :=;e} a stianites )de-

. a . -
8~~ão dP. r~ i:erêncin : A seção de ref eré!ncia escolhida p~ 

r esta snhzona foi o intervalo de 501-504 rn, Tes t.n986 

rlo ço l - R,JST-1 -Bl\ (Rio Joanes estratigráfico n<? 1). 

F.npécies rincipais : Cypridea (Pseudoc1 0ridina) faveola

ta , Çy9rin8u (Sehastianlte s 7, minirna, Cypridea(Se bas -

t · a nitc::; ?) kou iloensis , Cvnridea tchibodaensis , Cvpridea 

r i ojoane.nsis , Petrohr asia :iiversi·co~ta ta, "~etacypris '' 

na illaris . 

v . nr P.STRATIGº-AFIA DOS POÇOS ESTUDADOS 

. , 

1. POCO .1\. • 

O poço A a hrange os andares D9m João, Rio da Serra, Ara

~,~~rtc~ ~ ~i~,i~ ; ~~ndn ~idn td~n~ificada~ 8 biozonas e 17 

surzonas (Tabela 1) (Anexo 1) ~ 

As biozonas NRT-001, NRT-002 .i' NRT..:.004 .1, NRT-005. 5., .o

correm em intervalo de pequena espessura. Estão ausentes as bio

. ZOilClf: NRT-003.1, NRT-003.2; NRT:-004.4, NRT~OOS.l, r.."RT- 007.l, NRT-

00?° .3, NRT-008 .3·, l\"'RT-009. 2, lffiT-00.9 .3. · 

333 0--3 24 O ~: Indeterminado 

3240~3210 m: Zona de Bisulcocvpris pricei · (NRT-001) 

Forma diagnóstica: Darwinula oblonga 
-

3210-3180 m: Zona de Theriosvnoecum varietuberatum varietuberatum 

(NRT-002) 

Subzona de Cypridea kegeli (NRT-002 .1) 

Forma diagnóstica: Cypride~ kegeli 

3180-3 060 m: Zona de Theriosvnoecum va.rietuberátum varietuberatum 

(NRT-00.2) 

Subzona de cyrridea primaria (~T-002.2) 

Forma diagnóstica: Theriosynoecum vari<1tuheratul"\ 

varj.etuberatum, Theriosvnoecum varietuberatum proxi

mum e Cypridea ambigua. 
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. () {- · ."."' O "' : tndn t0i:m .l1v1 t1o 

'· .~ ,·.'e .1( ' ' : í'. in r1 (' ra ruc•mrirh~a l rasiU.cnsis (1'1RT-00'1) 

Sul zo nn de C •nrid ca salvndorens is nodif~r (m~T-004.1) 

For~n diagn6stica : Cypri<lcn indiennensis desin~ucta

t."I. . 

r,7~)< J. ()(1 m: 7.011;1 clr. ParacynridP.él brasiliensi!> (NRT-004) 

Suhzon <l de '1cconcavona ? nol i ta ( NRT-004 • 2) 
---.-,.....·-·-- . 

Forma c1iagnósticn: Cvpr idca snlvadorensis sabradoren

~, 1-::. Gconc<lvonil ? no li t a , ~ypr i<lca luzi, ~ypr idea 

maior. 

2190-18 0 0 1'1: Zono de Parélcvnridea hrn.s ilicnsi s (l-.JRT-004.) 

Su Lzonn de !'aracyprideri .hicnllosa (!'rRT-O'l4 .3) 

Forma diagnóstica: Jlhasina remanei glah.ra 

1~2<'-18 3 Q ::n : Zona de ParRc"nridea hras_iliensis (l'TnT-004) 
. 

. 

Suhzo na de Cypridea ventronodata {NP..T.-004.5) 

Formas diagnósticas: Cynridea ventronodata, 

Pa.racvpridea hrRsiliensis, Cypridea dromedar ius. 

l~3n-171. n m • 7.nn::i rlP Prtr.::ir."nric'l.P.::i ohnvilt.rl r.novata (NnT-005) 

Subzona de Paracynridea .elegans elccrans (t--:RT-005 . ·2) 

Formas diagnósticas: Paracypridea elegans elegans, 

Cypr idea lu nulél, Paracypr idea similis simil is, 

Reconcavona striatula. 
. . 

17líi-J56ú m: Zona t1e PdL' ctC y' fú:idea obovata obovatü nmT- C05) 

Subzona de r.econcavona une inata (l'<"RT-005 .3) 

Formas diagnósticas:: Reconcavona uncinata 

1560-1500 m: Zona de ~ac:criridea obovata obové\ta OmT~OOS) 

Subzona de ncconcavona uniacantha uniacantha (NRT-

005 .4) 

Formas diagnósticas: Rcconcavona uniacantha 

uniaca ntha, Reconcavona d iacantha. 

1500-14 7 0 m: . Zona de Paracynr idea obova ta obova ta (t-mT-005) 

subzona de ~ncavona qastracantha (NRT-005. 5) 

For!né\S diagnósticas: Paracvnridea obovata obovata, 

RPconcavona qastracantha. 

1470-1320 m·: zona de Cypriden. · .<~torinina ?) bihullata bibullata 

(N~'l'-0 íl 6) • 
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~U h zo n,1 t1 C J1 CO n C: élVOl1él tr i chcl i {fffi'I'-006 .1) 
- -·--- -

~orn1 ;-' cl:l.u ry nó.~:t: :Lcn : T'l c concnvonn t r i P.hr:?l i 

L 20- l 1'7 n 11 : Zo 11 <:1 c'! c ~YEr.i c1c0_ (''lorinlnél ? ) hibull.:ita bih.ul la ta 

( NH'J'-00 (i ) 

170- 9<)() :ll : 

qgo-900 m : 

!J00-720 m: 

720-510 m: 

510-3 6 0 r.t: 

,; 

Su bzona ue ~rpr id~ (1'1or i n i na_ ?) bihu llata tribullata 

(tffi 'T- C06 . /.) 

Fon 1ur; rH aq nó s U .cas : ~idea ('·forinina ?) bibullata 

b ilxlllélta , CvnriàP.à ( ~1or ini nu ?) bihulla ta tr ibullatR, - --- ---- --
~econcavrrna :.tr i n. ta , Salv a l'lor ielln r eclunca r edu nca, 

Reconcavona c anccl l a ta, nec o ncavona c e ntronoc1osé'l.. - --·---:--
Zona ele Coriac i n cJ. coriace.:l ( !,ffi'l'-007') 

Subzo na d e Petr ohrasia ~narf i ne nsi s (NRT-007. 2) 

Formas d iagnó s ticas: Petrobra.s ü1 qlnbra, FH sulcocvor is 

ventros1:r iata, Salvadoriella ? acut~, Petrohrus ia 

marfine n s is, Pe tro.hrasia .tenuistriata tenu i stria ta, 

Petrohra;, ia tenu i s tr ia ta lonq iuscula, Petrobra.sia 

costa ta. 

Zona de Cor iacina coriacea (rlRT-007) 

Subzona de Parr.icvor idea auadr iruqosar weher i (NRT-, ..â----.~------- -~~~ 

007.4) 

Forna diagnóstica: Coriacinen coriacea 

Zona de Cvnridea (Sebastianites) fida minor (NRT-

008) 

Subzona de Cypridca (SebaGtianites ?) sostensis 

sosten~is (~"RT-008.1) 

Forr.ta s diagnósticas: Cvpr ic1ea °(Sehastiani tes ? ) 

sostensis , Cynridea nannorostiata. 

Zona de Cypride u· (Schastianites) ~ ~r ( 1\~T-

008) 

Subzona de Petro~rn~ia caniv~ren~is (NRT-008.2) 

Fornn!i cHagnósticns: _Petrohrasla canivarensis, 

· PP.tro~~rasia rn1::f.cnlata. 

Zona ele T'etrohr.n~in cl:f.ver.·r.icostatrt (NRT-009) 

Suhzona ct e ni~ulcocvnris nostanqularis nostanqularis 

(NRT--009.1) 

Formno diagnó s ticas: P.etrobrasia ? gutt«,'~econcavona 

? ul t l ma. 
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',TABELA UMÁ 10 810CRONOESTRATIGRÁFICO NO 

POÇO A 

INTERV LO· (m) 
Biozonos de CRONOESTRAT IGRAFIA 

Os trocodes Andar 

O'> '<( o -o 
360 - 6~0 NRT 009 . 1 :::> 

1- o o:: -
2 ..., 

5W - 720 <D NRT 008. 2 8 <( 

1- u o:: 
720 - 900 2 NRT ooe. 1 -

(..) . 

<( 

900 - 990 ·r-- NRT 007. 4 o:: o 
o :::> 

1- m 
990 - 1170 

.o:: 
2 NRT 007. 2 

. . 

n 7 0 - 1 ..)é:U 
lO NHI' · 006. 2 o o 
1-o:: 

NRT 006. 1 :::> 1320 - 1470 2 
1-
<( 

1470 - 1500 LO 
NRT 005. 5 o:: o 

• i500 - 1560 o NAT 005. 4 1 ..::4: 

1560 1710 
1- NRT 005. 3 . - o:: 
z · 

1710 - 1839 NRT 005. 2 

1830 - 1920 V NRT 004. 5 
o 

1890 - 2190 o NRT 004. 3 
c:( 

-2160 - 2670 1- NRT 004. 2 ex: o:: ex: 
'2640 - 2730 2 NRT 004. 1 lJ.J 

(/) 

· 2730 - 3060 INDETERMINADO 
c:( 
o 

(\1 

3000 - 3180 o N.RT 002. 2 
o o -1- . 

3180 3210 ex: NRT 002. 1 
ex: . 

- z 

3210 - 3240 NRT 001 o 
~ lc:( 

ºº ., 
3240 - 3330 INDETERMINADO 
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.2 . P"C0 n. 

O poço n nhran<Je os andares ~io d a Serra e l\ra.tu, tendo 

r;iclo rcconhec.j das 5 zon~s e a s u bzonas ('T'ahel~ 2) (Ane.xo 2) • 

A subzo na ~'I'-003 ~ 2 encontra-se em um intervalo de pe -

ri:tl ~na esrer.sura . 

l\ s hiozorias NRT-004.-1, ~mT-004.3, NRT-004.-1, NRT-004.5, 

!'lT-005 .1, ~'!'-0 05 ~3, NRT-005 .4 t NRT-005. 2 assim como todo o tem 

rx:> B\1racica e Jiquiá est5o ausentes neste poço. 

' 
960-87 4, 9 m : Zona de The'riosynoecum var ietuberatum v a r ietubera tu.m 

(rffiT-00.2) 

~ubzona de Cypridea Kegeli (NRT-002 .1) 

F.orma diagnóstic.a: Cy pridea hisculoturata 

8 7 4 , 9-.7 50 m: Zona de Ther io'synpecum varietubera tum var ietubcra tum 

/'l\TP,,.,_f)('I?\ 
\ a \-•~ - - - ' 

7 5 0-57 0 m: 

540-450 m: 

450-240 m: 

rubzona de .cyrridea primaria (NRT-002.1) 

Formas diagnósticas: Theriosvnoecum var ietubera tum 

varietuheratum, Theriosynoecun varietuberatum proximum, 

Cypridea ambigua. 
. . . 

Zona de Cy priàea (Morinino.iàes j cam.leiei1sl.s 

(NRT-003). 

Subzona de Cypriden (!11orininoides) hadronoclosa (NRT-

003 .2). 

Forma diagnóstica: Cypr idea ("ior ininoides) candeiensis 

Zona de Paracypridea brasiliensis (NRT-004) 

·subzona de Reconcavona? polita {NRT-004.2) 

Formas diagnósticas: . C'!Or ideõ ooif era, Cypr idea 

·salvadorensis salvadorensis. 

zona de Paracypridea ohovata ·obovata (NRT-005) 

Subzona de Paracyprid ea eleqans elegans (tmT-005. 2) 
.,,. 

Fo~as diagnósticas: Paracvpride~ eleqans ~leqans, 

Cynridea lunula, Paracypridea similis similis. 
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~4 o.:.. J. 50 tn: 7.onn de Parac:pridea. ohova ta o bova ta (NRT-005) 

Su b zona d e ~cconcavona gu.s tracantha (HRT-005. 5) 

Formas diagnósticas: Para~yprid ea obovata o bovata, 

150-0 m : 

Cvnr iélea ~.[uadr ilateralis. 

Zoné\ de SP-r idea (>tor inina ? ) biblilla ta bihulla ta 

(N T-006) 

Subzona de neconcavona triehcli (NRT-006.l) 
\ 

Forma diagn6stica: Reconcavona triebel i 
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SUMARIO BIOCRONOESTRATIGRAFICO NO 
POÇO 8 

i NTERVALO 
Biozonas de CRONOESTRAT !GRAFIA (m) 

Ostracodes Andar 

(J) 
o 

0000 0150 o - i- NRT 006. 1 
a:: :::> 2 

1-
<( 

0150 0240 a:> 
NRT 005. 5 o::: - 8 <( 

r-o::: 
0240 - 04GO 2 NRT 005. 2 

""" o 
0450 0540 o NRT 004. 2 - 1-o::: <( 

z 1 n:: 
a: 
w 

0540 0570 CD NRT 003. 2 (/) - ·8 
1-

<( a: 
0570 - 0750 z NRT 003. 1 o 

. ll) 
NRT 002. 2 

o 
0750 - 674,9 o -o n: 

..... 
0900 

a: NRT 002. ~ 874,9 - 2 
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<l c o : cln.ç~o hj o e s tr il ti<Jr5.f i ca entre os poços .r.. e n foi 

t 0 ·· 1 0 c o ii.10 " e '.~ tu~ " o nlve l do mar, 

-\ s equ ·. - 0. d ada a descrição do comportamento ·estra t i qráfico 

cl r- h ºo zonctr. , r: corr.elaçiio <?.ntre os poÇos A e B (Figura 11). 

• i ffiT -001: 

• . ~T-002-1: 

• 1-RT-002-2: 

• NRT-003-2: 

• NRT-004-1: 

• \JRT-004-:-/.: 

• P~T-004-3: 

• T·!11'J'-004-5: 

• ?-ffiT-005-~: 

l ' .. 
I 

Prese n t e no poi;:o A com esr>essura de anroxi'Tl.ada 

".'1ente 3 O m . 

~ratica~ente a mesma espessura nos <lois poços • 

No poço "!\ com 3 O m e no poço B com 4 O m • 

Espessura <le 120 m nos dois poços estudados. 

150.m. 

Tarnhé.:l ohservada somente no poço B com espes -

sura ele 6() m. 

No !'OÇO A corn esr.essura de 90 m. Esta subzona 

possui a tendência a desa~arecer na direção do 

poço 13, onde encontra-se ausente. 

No ro00 "!\ .com ~30 me no !'OÇO B com 90 m • . 

No !X>'i:º J\. com 27 O m e ausente no r>OÇO D. 

No poço l\ com GO rn. Junta:nente co!"l a suhzona 

NRT-CHl-1-3 possuj a caracteristlca de aclel0n.ça

rr1ento r.a c1ircç~o 1'10 poço B or..de estão ausent es. 

No no<_:o l\ com 12 O m e 27 O m no :noço P.. Cornnor 

. tam~nto anômalo cn relação as demais subzonas 

pois aurnenta de espessura ·né\ direção rlo poço i3. 
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• ··~'T'-0 ~-.1 : 

~'1'-005-4 : 

·~'l'-0 06-1 : 

~T-0 06-2: 

o ffiT-007-2: 

ffi'J'-0 07-4 : 

• NRT-008-1: 

• ,ffiT-008-?.: 

• JRT-009-1: 

o poço 1\ com 1 50 :n cl e es,P.C!->sura • 

o poço 'A. com espe>f::~l..lra de f;O m, como a subzonêl 

anterior ü.mbas estão ausentes no poço n . 

. Essa suhzonci. t eJll a mesma espess~ra da ordem de 

3 O m nos P OCO S l'. e B . 

Es~essura de 150 m nos poços A e B. 

F.spe~sura de 150 m no !XJÇO A. 

Espessura d e 150 m nQ poço A. 

Espessura de 90 m no poço A. 

EsP.essura de 180 m no póço A. 

Espessura de .210 m no poço A. 

Espessura de 15Ó m no poço A. 

As subzonas NRT-006-2, NRT-007-2, NRT-007.-4, -NRT-008-1, !\TRT-

008-2 e NRT-009-1 estão au s entes no poço B. 
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' ... \ . , , , .1. . 1• e· 
• ' . 

o ''' r-m .:i. 0rpc, s~ura das h~.ozona s I~R'J'-001, NR'I'-002-1 e NRT -

~-:·' ~~ doi :. !"lO(:Os P.s tur1.:i.dos indlca provavelmente uma mesma ta 

:n . rl , , :-uh ~ü<1Ô :ci.:1 pé1 l~ i'l as duas locaU.dades , an tes da implanta -

-:. .:i. ,~ '·' " r :l r t" . 

e; n·1 0.Xpr cssivo interva lo indeterm i na do ( 27 3 0-3 06 O m) no poço 

c o .:- · u na - se jur.tu.mentc pela falta du. hiozona NRT-003 neste po

ç o . n inte rva lo ind e terrninado é marcado nor u'.lla fauna mu j_ to po

hr 0. , com p equcnê.l qu'antidacle d e ostracodes mal preservado ~,; ' que -

h r aélos e apresent:1n::lo valvil s i sol.adas, élenotam-nos condições ec~ 

1Ógicê1 s não favoráveis ou retrabalhame~to de fós seis. A auRê.n -

eia ces s a zona está relacionada a um hiato erosj:onal de carácter 

reg i onal, associa do a processos erosivos de borda de platafor~a 

. . ~ • • , · · -· --- -· ~ -·---·- _., _ ___ _ .,_ - --~ ,~ -- ;i _ -- - - _,_ J-- - ---- ..::J----
'tlUJ.,L-V Jit a ~V.1.\..AC:t\...o..J..tl \...4.\J J:-'\.:::..L. C L u.JlU..L_t..,;::)11;:: ,._,,_\....I JllUJ/c...t. '-"-'- ..1 • ..:J'--".t.,.."'4'-'4..:.I "'"~'-oJ..>"4 

zona. 

e No poço B a ausência das subzonas NRT-004-1, NRT-004-3,J'>:JRT-

004-5, NR'l'-005-3, NR'I'-005-4 é devida nosi:;i~1·elmente a um hiato e

-::-osj nr,Lll e/ou não dc:?Csicional. 

0 l\. meS!lla espessura a:>resentada pelas subzonas NRT-005-5 e 

NRT-CO(i-1 .é. interpretada como um periodo a ·e cp.lmaria experiment~ 

do !'>elo "rift'', ond e foram depositados sedimentos do Gruno Ilhas. 

• Relaciona-se a ausência das biozonas NRT"-006-2, NRT-007-2 

NRT-007-1, NRT-008-1, NRT-008-2, NRT-009-1 no poço B a um grande 

hiato e.rosional e/ou não deposlcional ligado ao nossivel soergui 

mento d0 Alto cl.e Aporá no f in.'\l do Andar Ara tu • 

. \ 
J 
oi 
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! INTERVALOS ( metros l 
X ,.TllOlllAflA , IUTTA 

GYPlllDU l IHAfTIANITll r1 tOtT-tosT 

tGllULUIDIA r lllMIHA 

lllCOllGAVONA, ÚLTIMA 

PlTllOllAflA CAPlllAlllNllS 

GYPlllDIA l IUAITIAlllTU r1 Ur. 

CY,lllDU l .. AfTIANITll r 1 llATAINVIRtA 

PITllOlllAllA UTICULADA 

CY,lllDIAIHIASTIANITH71 FIDA •lllOll~ 
llSULCOCYl'llll PASTANOULAllll 1111000 

llSULCOCY,1111 'ASTANIULAlllS PAITU ULAlllS 

CYPlllDIA llAllllOllOITRATA 

COlllACINA ÇORIACU 

PETllOlllASIA COSTATA 

PETROlllASIA TlllUISTlllATA TEllUISTlllATA 

llfULÇOÇYPlllS VEllTllOSTlllATA 

PUROIRASIA TlllUllTlllATA LONllUSCULA 

l'ITROlllAllA llAll,INENSlll 

PJTllOIRUIA ILAIRA 

9ALVADORIELLA r ACUTA 

CYPRIDEA (li . ~ 1 11'ULLATA lllUU.ATA 

CYPlllDU IM.PI lllUl.LATA TRllUU.ATA 

PARACY,lllDIA QUADIUllUfOIA WJlllll 

PARACYPllJOEA QUADlllllUfOIA OUADlllflUtolA 

IALVADOlllELLA lllDUllCA llEDUNCA 

lllCONCAVONA ITlllATA 

llJCONCA'IONA CANCEU.ATA 

lllCONCAVONA CINTRONOOOSA 

"llETACYPRll" IP. 1 

llECONCAVONA TRIHELI 

llECONCAWNA IWAINI 

PAllACYPlllDIA OIO't'ATA OIOVATA 

RECONCAVONA IAJTllACANTHA 

CYPlllDU QUADlllLATEftALll 

PARACYPRIDIA OIOVATA MACACOENlll 

RECONCAWNA UNIACANTHA UNIACANTHA 

RECONCAVONA DIAC:ANTHA 

C:ANDONA A,,. CONDENIA 

RECONCAVONA UllCINATA 

RECONCAVONA AFF. UNCINATA 

PAllACYPllllU CANNECTENS 

C:YPlllDEA VULIAlllS 

PAllACYPlllOU ELHAlll ELllANI 

CYPlllOCA LUNULA 

llCCONCAVONA STRIATULA 

cYl'lllOU A,,. MULLElll 

PAllACYPlllOU lllllLIS SIMILIS 

PAllACYPlllOEA IUSILlt:NSIS 

CY,lllDEA VENTROllOOATA 

ILHASINA AllPHOTEllA 

CYPRIDEA OllOllEOAlllUS 

ILHASINA TOllOSA 

CYPlllDU ELLIPSCIDEA 

NllACYPRI OEA llAACKI 

ILHASIH fitllANll ILAlllA 

\ 

CYPlllDU l MIAITIANITESrl flOA FIOA 

ILHAS•& llEll.ANll CUlll"Dll•I 

PAllAC:YPlllDIA ILllAlll IANTANTONllNlll 

CYPlll!>H SALVADOlllNlll IALVADOllEllllS 

llECONCAVOH ~ POLITA 

ILHASINA HllANEI llHAllll 

CYPIUOU LUZ 1 

CYPlllDIA •AICll 

CYPlllDEA INDIPlllllll OlllNPUCTATA 

TMHIOIYllOICUM VAllllTUIUATU• 'AlllCTUllllATUll 

THElllOIYllOl'UM VAllllTUHllATUI PllOX•UM 

CYPlllDEA AHltUA 

CYPlllDIA KlllLI 

DAllWINULA OILOlllA 
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